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ti > i f-i«douiiiiAtitfl N chu»» CM -i bum« i 
• WfcMO grrAl tiaro. 
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•HE' VÂO UF.TPtiR0i.0mCA) | 

d»* jo » tio do 

1 u mutilo* • Vaio ! »ore.* Jt.nli'1 de 
» lin...!- ?' ficou r fUli.OK'fc 1-V'J 

A i. tau t»ctritJ». m^dia ?i o.O uim. I 69a." nun 
» UUXÍIBA î'i mm. <v4.7 mui 

O-*». f If 
m. iii.ti ft G 1.1 o mui. I f/CO him. 

i ,1a« 11 .. 14 
iièpu "* iii*'<},.i do n ez II 4 14 
•m ni.ixiias au -al J. Il 
1 i-i I .-m IS«« ' " • ' 

Id • m -!..i , ni A do m«;/, • •-.y 

1. . «• t.t -..'fUll "Í, >J «si-; 11 i < - 7 M\ -
v\ 1 ! ' b 1 .7 

1! :•! îi'jttva ni'-ti i n. 0 „ -<; ii 
i. i •.. . nu i) «lu \ .qior . I-' If, 1 • 
Y iji do mrz n x inl ra •i;! 'i 1 Ó 
A m a da dun a lahida > I " - 7 

mau ima c d.'.ta » 1 • :> 1 - !•-' 
miriiiiia e >l«ta », 7 '! 1 IMI 'I 
•ii.i\. cm -4 lioras » L" 1 o 

lialâ» 1 i 
f •1« dap ihuvi.fois » ; 
• ii-liad..« i J -••'I 

î. fl.llOi IS 7 
> .i de trie cada 1 „ » do nol'lina 14 H 

de teada CMll li?»T, IjtlS * 1 
ata* : -fi. 1 

i ii!-- ilado îuëd. 0 a Io t i e 7 

ii i li-rii« iitin. in.'tfOioii.gii'i ti. m.-z p. • -id .j i- dfLta c.v 

I» pro«-*!« é i l«<»vA • J * riifMtor, flca 

»•piell« Katado aetiphalo. m luv ai* <lo 4|iii%|«|Ut»r 

CAUdilho «pid ipIfllH H 11* M) lu M«* Al MO il«* |M).l«r 

C*rw», uftu fuit.ira «ontn |«nit» e»*« «aiprii< 

U d i , F.aatM r.*ta«loa lonuîmptoN ofPpcAriiu 

v«i»li|i'iin ru|nn<uivK tum nvciiturcirOH «|H4P «!«•!-

lo» (juririiin apo«l«*rar . Ab i .o* i»pp>ciuHjx)-

i lnu «i ran j a r l u o i l u ci>mp:i<lre*co, « o 

tlicwiuni «'« tiempit» a i t lioccAiIu l i nUdo r , 

Jnst«Mi»*iiio «h Ui«, nu l'orii, «lifhi» uni caao 

armi-lhaiit««, no «I«?pat luuiMiito ilu Loreto, aitna-

«lu ii« fronteira ilo IWa.iI r b«*ia l>»ii({e iln In 

i!o f?u«<Mno (la<|Mp|U Hepulilii'n. 

O coiotifl Vizcarra, qu^reudo i«)»f>ilcrftr-*»p 

«la Alfaiule^a pcrúuua »Io li iuito", pr©t#xlo»i 

uma revolução. 

•lá h» salie que. como rauila (Iomio mov i 

iiiPiito muiaito, tciu*ao logo nui brand êclmliung 

un» pu l i im iipuui iaulOH da rogifto o mu Htiqite 

regular im* cata y«*»«» (lo rt mia. 

I)pl»oÍ!<# «é for veuciilo, o cauilillio torá 

truipo J e snfAi-BP, |>aja govir no estrangeiro 

o «Unheiro afsitii extorquido, «o não fôr ven-

cido, »allotú uii^iucutar cada vez iumím a ma-

quia c dar a« noliraiao* seu« partidarioi, para 

tel-os proiuptos fiara novus emprciladaa uo 

futuro. 

Que importa, porém, tudo isto, se o presi-

dente da llepublicu está absorvido no pro* 

grani ma das festas ao genoral J'ooca ' 

Ao insigne e opulento chefe da vizinlui lïo-

publica na«» podemos offerecer numero tuais 

preciOAi^ do j in .^mmma, do quo uma conflagra ; 

çâo em um de nosRoa listados. Isto ó mu i 

earactoristieamente republicano , ó um prato 

Moual conro o << um piu-hcro para oh argen-

i. 
»uru de anormal, poifj 
..to ilfih reh|»«*i.thas ji 

A ih. <!a su«; 
• 'I & < 

! barométrica, qur* foi du CiU 
• m m menor do rjtie a loimai, »• s 

'(.i menor o rua inininia. de *»i**•. 
maior, «au fju« outra» j.» registrada» »(,ui cm juuli 
ritinoi.-. 

^ nifcj.d da temperatura <i" ni» z .,> <• fr.i <!• I * J f< 
nor (!u <|U«' a norma!: a inasima, 
in.ii. ri , i -trada. aüt i i> rm. D'c • 

« i b' rvK tOI • 'J .i.-. J.i'lu II-1 t- !im»fi 
'í-f ii..is- «-in a'ff'.im •>litros pf-i! 
*< ii-̂ i' •m ute maior do (jue a> . 
fr\í' . aiiiMni. poitf a d 

lixu de /• 
i ̂  i frio fui mais rig'oroio 

l' "ip -ratura lialX"U a 
: /. - na vfiaiaiadot 

t Carlo« do I"i lia!. 
í.: • ; ii. - ri ia IV;.., h--!i\«> c«-ada» 
t« i!o o interior do Ki-tado.tauto qii<k 

! • p' o li a f ruas d<- Uoiocalia at. • ;is 
1. : ! - c '̂U'ldo Tilli ft lloticia pullie 

morreu de frio um h 

nu 

I í : il« »«. 

J Demain, o general Rocca deve estar muito 

j cak-jado de revoluções cm seu paiz e terá 

[ curiosidade do ver como se passam essas 

cotisas, mesmo de lon^e, em outras terras . 

| Os nos os Kstados já estão brigando por 

, qm stôes de limites Minus briga com o R io 

j de Janeiro. Santa 1 atharina com o Paraná. 

Mntto-(jrosho com o Amazonas, l in passo 

mui*, o ierâmO?, <ié|/úio Uus L'XÍi:as c das de-

posições, a dissolução da Republica. 

X O T A S I N V E R S A S 
Em uiiimcibso tt-lrgrauiiiia i lcuos lioutom 

ou Hiiccesíua (|iio hû pansavam lia sussão do 

jury a <|U0 foram »nliiuuttiiloR os indi^i ludos 

aiwloiíjii do attentado de 5 do novembro. 

U tribunal coudcmnon u Dcoclccittuo ?Inr 

ty. e Lmbb l ino 1'aehoco como auetorea da-

qucllu crime. 

I i iwnto á piui iv io do ueyregado assashinio 

de (il'Util -le Castro, esta licou [iara as ka-

^ lendan, j.ara iirovar-se «jn»-, sei<inido a doutri-

,i,. , na do ).resiilento da jtublica, o-i ínonaruliis 

- N" 1 ''•" , : , t , l a ' t t t .s e - tão IV ra da ici, 
. cunaüitvlo nos i'ni ' 0 t 
. ai-A'xn d^ f i " c i®. Aquelle î.iartyi' df. liberdade do imprensa 
r. aiftjûr A. V.iUgi I 

D'J 

h m m 
1 inn\ltna 

i , A ,UU 
ni.J m 

Fui lionlriu a u i g n x l n p»l» M |>r»i-
il.ll.tn .lu r-.la.lu u iliH'lTtll II IHI .1« I " -II-
uiftrv» "I" IMHi. rri'la «•)• lu^.i.ii, .1« | m 
lii'oiil.", in, Ii, | i*r lMo .1« Aku*> ' » -....!'••« 
.lo I:«•»!.. , m , lui«.'..'* il» <w>n|al,||i •> 
ronfniwiiUiH, iMiui ni. V^ncitui'Uto» i inii a---* *'• 
2II-P«, indu MU. 

Kalieimii .jut- p.iri ««sua lri?*r*A ,U Im -ui 
|«'l,i «r. t*rr«lar io il« Airrii u l l n i » Invradas 
" ' IH<I.I. tç.'.i'*, AS <|um s m ^urimi'i ofll.'ùi.'s *!«* 
Iiojn Uaveit. i-iililicnr. 

, ' » A Ca.>ii«nliia l'ai b-i« d,' Vint F » m * » 
« l'IaviarK, fui anil< ii>«<ii |kIh «r, m n l i i i u 
.1» A(tÍ4-nUur* n nlii ir au Iralcgn |>ulilieu a 
liulia iIk Jl.itin l ' u m u . ••>'•<» kili.uiplro V"1 r 
ns Ura |«iuirir.K< Idioi i iulnn da liulia .t'io «Ml 
ponto triu.iiu.1 .ln.|iirlln «•• dirige a S l 'anlo 
«l-i-i A u m l m p, b.'ia aaalw, a cobra, ucs < » Irr 
ch..» o„ |in>(f>a do l.anh|iortn achialincutii cru 
viKor uas liulia« l í nea* île I .u d<> l-ilola »»• 
ladoal 

O It,aiio lltti'utf lui anct.ii iaado |»rl,i 
R" i ci u* - a alotar a l . ' ici a l inmmu do« l u i » 
lins uieusi.ca do iiiHlitiltu A^itiuoiiiieo Uo I.k 
lado. 

A Hccrctniia «li Agricultura i xitrin <!a 
Coaapaoliia d« ( laa a aMM l lM f t o «lu aludia-
mento t in . couibii 'torct .lu Rnv. da i u. da 
Alorica. 

O ilircctor do Inst i tuto Vae. i n.|r.-nico 
do KHtado vki |.«dir a.i ^nxeruo aui toma i ; «» 
irnra adijuirir aijiicllo caUlicIccimcuto uni n,i-
croncopio roui os »eu» |>crteucca, no valor 
aji)uoiiiu.».lo do 1 V>Jt. 

- j Hoje, o «r. llcnc.licto Jorge l ' îa . jncr 
.levo prestar, no Triliuual de Juatica, .«it.»iiic 
le liabilitavâo jmra poder exercer o officio do 
solicitador nos auditórios desta capital. 

1 M b 8ecrclaria da Agricultura for. tu 
ti'ftnsmitiidoa A Kiiperinteudciicia das Obr.i» 
PnblicaH, jiara inf, rmar, ou seguiutes olii-
cios : 

tia C'umara Municipal de Parali^ btuia, o-
lirc reparo» da citdcin dni|iiclla cidail. 

da Camara Alnn-.'ipal de ll iupiirr soin o 
pagamento das obra» .le coustrui'vao do pon-
t i lh io do rio Ferrão, junto áqunlla \ illa: 

do promotor publico do ItibeirAo lionito. 
sobro o m.in «-btado eu. quo sc aclia a r.iiiciu 
daqucllt. cidade. 

" R A B I S C O S 

u iMauifrsto-i*««1« hr.i.t»'in. 

N hörn« du m m ha, ut»* fim 
B MlillifA Ca M J e fog«*. W« 
• t e . i ff9 . / " H i , H rua 

» u tm o h»ig«» du K d t n i o 
.-« ,o ou reja, -Uli« den pou 

a Im f|4N*iA ie |ii iBiaiia 
i»« r««iin nüna i«i« limito 

*>l*l cdceiiuffito* «oui 

ji t !iiftn «f 

! «In H K>»itii. ti I * 
e a i tia 4*» Ctinii«' 
toM iu.ii% ai'irliui it 
hora« d • dia, » un 
d»»« »u.'i* im puii tut 
lu 'le»»jMi da I ,»p<*al 

Vs' la« <1 de imaginar-te o terror 
ftpotliri'i d»M posions iwiidnntaa « 

i a'|®c!i" treeh » de rua, no m« -uio quar-
teirA«» * na* eireumvtziuh meãs, taut«* rnnia 
a.ib'MHl^-^" o peri;iu«o ramo do eo «imercio em 
quo n e g ^ r j ^ a a /««»/Vf i/o Jup to 

Aon f ii i i iMio. grito* de . lana i n üiiida o 
uÂi l inha grande intensidade todoM pu* 

/eran?- # em força, » orrendo precipitadaiuoute 
e cm uvan le oobfusào, uns paia um lud«, ou-
tros |uiu outro. 

K* in«U*«rripti\«'I o espeetaculo que então 
preseneflfciii»!» 

J>e as ea» as eompi jhen Inlaw entre a 
ruas «la H. Dento, um tri who da do < oium .r 
cio, trav'tosa deste nomo e m a I.'» de Novem-
bro, cum* fundo* con Un am. quasi na sua to-
talidade 
radoa v 
nellas 
sal \ ar. 

, com os da l'Oj'i 
r.ia movei*, mere 
^intentes « uos 

./../..i % rram ati-
objci'tOH 

I rouuravam 

O f . » l a i i . u a j.i com alnni ia int. n. i . la ln j l,ni to. e aiiuln »i',uiiit<s auctoridndiu ca 
no . l o a M l o de iiifl.ti, I,.»wis da 7 '.. ./ .;, l i |.|t.l«a Alfrudo Hi llipnrt!» « l'gutuuf.«, 1" o ö« 
€ U'IS f.aid os ila pl.ob. j i a plila i l ' t */!. u »1/. uo s .1 Ii* le lc|tail<, s • 1 S a a l a Ip i . i ^ ' i i i i , MM. I\iiv-
p a r i e . « f c anp. ii.pi la-pr.-ll,- pr .'.io. «.uvimln. .| u t„ ,1„ Matt-.. 1°. rreirn Novaaa, nogoaio d « 
se contfcua» .lctui,nç..ea c g .a tdn iiii.lo, ..no L ima . i". •• I- Mil l^ lcgado. da COUKOIï-
pro jn / . i »« o der,liai do» Kulo.i « paredes , .'„,, t u i a t - . hiuiao i • do I". Authero 

a v i s o 
alirnma int. ii.tida.le 

l la t ia na i n « .Ih e..«.*•>. <lc t i l i r i ' l o M I , 
ap|.iui iwa.Uairi I» 

H.bi |,to|.iMa.ma d««... e.iali.<l#eiiuaut» oa 
• r s l'n>e.'t».o I b t r . a , Mi levai L i m i Ha • uata 
N>.|,ih iia. «|*ia achata n» l>«.l,elro, na <M> 
. aaiit.) .In ?u|[u. Joa4 Ten . i ia -la Mil.» « Ma-
• M l « ia . . .a da Si lta. o nu foi p a i a * lairopa 
uo .lia I I do me/ lais- a.lo 

Sa i<-i«t *«o .lo e . lata iu r.o . -tabela 
«'ilue iti. tu .euiiint. * cuipic, i.b.» Aninbnl An 
« . i . t " .lo lieuo, 1'rauciao» da Miha t'<»«»a, 
Kiauei . io l^uciror 1'inn Alberto lii.arta .la 
I o ia». Crnrato Maninil, .l-.io 1'e.reira 
Altt . io d.' 1'a.litn. Ju .v dos Santos f.loia 
•piatisi . ..inaimla" 

\a ' IVcfr auhavarn-«o na m.ainaoe-
cana-, oi. sr. Joá. . dos Hauloa h.-abia. Au-
g.iato (•< «loa, s'il ir iulo, I ' - l i o l l i ueu, l > 
lialierto .I'M; l u i » i r a , Aiitouiu .loaqiiiiii da 
IU'1'1 e Jov i Ibnll itrurs I ,'IUI i ' l l ^ ' O 

l io . ir|H. de liuuilifirn«, ua priliii i iot quo 
clicgarai.i fuiaiu oa »rs. . apit».» Manoel Ah 
taii lra c o« alferca Hiqusiri , l . c i l e Araujo 
l.iuia, «.s ipiae» «c acl.tiVHin nu quartel qn«n-
do o aif.'i. s l.i-al receb,.|a o nvi.o, pclii cait.« 
n I, « ..lio, a la ua i-ii.i do t 'ouiiuorcio, eui 
frento a As o.'iacäo 

l.o,i , .iepoia, h. r.Jrani ao local os sri». ma-
jor V i v a . coiniaajidanta i i i tei iuo, mpi iaca 
t..nua, l i t iga Martina, os alTer.-s Kuiilio, l>io-
iro. « 'uni.» l en tuK «. i l.iv, alferes tioincs e 
Oil Ir ia 

l i a |M,b m. cutuparccen-ui o» itr--. líey-
nnl.lo 1'orohat. I " .Ulcgado aux.liar, o l'o-
r, ira ilo «^u» iro/, Apmor dc Auv is lo , lCaug.il 
de l icitas i H . iculano de t ui valho. I ", 
c p. delegado* rsi-rivics l aii/.agn Junior, .Üa» 
lacajá, Cuellio, Aureliano Ai sr.il, Arthur Itlr 
liei io, o ain.lii as "'•;'.lint< s aiictoridiidiu ca 

ti. 

i i 

t 
r i, nittt , 

ll , !(,! U 

I'll,!... I rui uma ilf* 
111 nil d B Ii 
... 0|i ú i : it III 

Uli '., pro n, 
... < in utiti'.i 
l<> Ik,1.1- » 
l:i ii.t '"I. <•' 

m il " i i'r tl 
TlOil "S II I Ht" 

A ha t fc'ii; en'uiado imz fui devida cm p.ar'cr 
» a i Ii..» bul iU a |ioi«t;0:a pi-m de l r»*«i ic. n. u. i a ti 
L«tl R- • «.b t\ i - ; a a u inte u m ' > Lt I-
et ara a 111. .1'a not ri!.-. 1 df» 5.".. 

A IIH din t'.A fa mH a ' I lati. a '! O ?nez foi um V 
Bi '! . e a '! a t iiMiii tio v.i|or um »" 0 o ruAj'.i do ire 
rorr- . •..eo -ru .> IB a . a; o IE . 0 a 0 -i bra i- i ).• 4 
mn:. ft . ' a a » :îin norma 1 <!•• 3*.'>. o n u n.t. ! . r 
r :i .••. iiii'la «!•* VJ.7 mm. contra a m- 'l a i ••» i Kl i 
M ri. I- ... i CM. 0° , iiu.'ur do < j ti - - it nit-tlia 'iOi.na 1 m. 
t. i i C 1 lll.l b da m H a 1" «la t|ii.ii'ti'l;. !• i 1. • 
U ll:t t i in--/. •' n J I'. rt. da tci'v-t part«- d;> -a Uli ' 
«le IC i '• 0 "I- / ci 1-4 mm. t aliiu no d; 1 - H 
tl;.' - •!• . i ti\ a . • ntia 'i liiinie " normal tl" '• • - • n i ii. fill 
• 1) , : 1 ,"t ) nun. ero normal U«: rj. A nt i-uK'.sd.tdc (!... i 
«Ir Ii. 7 u nlra a mt-dia normal d<- I'.I 

H . I .ni1';. -1 (! jillllU dc 
I". •'. C. SCHNi.i ni: H 

deixou \iii\a c uni filliiulio i .-ata viuva e 
esto orpiiam, cujos b< s foraui 

tc roubados pelos patriotas, iiiinia imite 

erpaiiftáo de s«;iitimelito-i r-p-iblícaiios, 

encontram nos tr ibunais r na . i.'is . 
u 
, liu-s lava justiça ! 

I M a s n ã o c i s to a r e i . u b l i i i a .' 

Se me não c-nfjaflo, liont m, n o ! 
Sttinií-tt!/, o primeiro couce) (o d»; S ..nt - j 
Sacas. | 

L á não fui. por militas razões, entrn ii^ quíies 
a mais ponderosa foi, não u falta d.t diulieiro 
IOUN Otlo Deus, i n o tenho-, mas a m hiiuina 
voutade do trocal-o por duas a três lii-ra do 
audição musical. 

A iiito o ciuco mil réis por unia cu.b .í'M num 
talão que, mesmo t-ui t. i.ipo de tri.-, I m.tis 
quente do que um forno para as,ar p.*r" 
palavra!—eu tive pena do dal es n > ilInM. e 
maestro, que, feli/nuaite, não prcciaou dclles, 
Io rque ',utro» tá foram, uo -íjo,, /, ci^ u.. i 
dos e enluvados'. 

A' Lora em que escrevo -ilc.: da ncitc . ] a 
rere-me que o» vejo daqui, d " cscriptiirio 
d'I) Cviíimirrio, ii]iplandindo cui delírio o emii-
rito representante da l í iv iua Ar'(.- contcui}!'.-
ranea e, uo mesmo tcnipo, suundo, Miando 
muito, evaiií/i-Iicarricnte roi^nr.do.- eetit' as 
quatro pared-'s do salão. 

Não í^a^tei vint-í c ein.'0 m l risi -, ueui ni : 
dei ao iueommotlo de enver; ar a vcllia, ; -

mtilá no cabido do miei 

proJn.-.i'Hn 
d(ssas Caan. 

Trildr.titi apitos il.- s. .'.-rto, 
promptsmcnic o »oldad. da 15 i.trda 
IT 1, Artlr.il IVie,-, d.- .•,.. la nn ni 
to, q i u , iiifoiiuado de que se trat: 
eendio, tsirisu á caixa u\i».. 
less» r..a . 011: a ladeira d. 
-ii-lial co e.irpo ,|«> bolubf-iro» 
fc7 aiisiliailo pelo lutijor .1. 
pela i'aixa 11. lo, po»ta<i 1 1,11 e*qn 
Direita, t> na do 11. d., 1 >1 d " 1'. 
uri frenla A Asaociação 1 «i.uucrci.il 

1 i-i u ndr. «lado a. is . pelas .."iiá.í 
1I0 larpo do S. lleut.i. e I I . da 111. 
Jladaró, e quina da tra.es a do t i c u i 
tel, beif. como, por telephone, a 1'ulic 
tia!. 

O i . ' i o m ' i r i r n s 

irede-

duelo 
• » 11. 

! ; . n 

.lu lie 

tuiii.1; 
•Moíie» .1. 
li 'i.t • I 

ti.o, ( ... d. 
Moreii 
lltt.-id 

un i 
li valli •, 
. de \ • 

I' •que 

do I". AlltllBI 
L cavallaria, capitão 

."Cll'.s, all. i i%s Sebas-
sto Teixi . a e Aithnr 
•s l l . iceíhi <• OI . , / i r io 
li . Cl -OS ou-l -1 id'*, -

• A M T O S , 5 
t 'a l .s lavvdos u»o I tm pic'craucia aubre o« 

ealea da teireiio», a não aar llnoa a da e.Ar 
a<ula.U, .pi« podem o Liter IV»«) a l » > « l 
acima da baae. 

O toercado mantevr.ao boja caliuo 
Vaud.ti iu.sfl ||||»I>I »acca*, á ba«* do 
l.iitiaia-n I.Yon'l aaeca>. 
I.eado O dia I . -, M V i l . 
Média .lo dia, IOTI I . 
MlorV -iih.i|7H, 
Sabidas para a Europa, li. 1 2-'. 
Sabidas paia o lí io, J'.'J. 

Caí« ombarcado l.ontetu, - J.777 sacraa. 
—t ate baldeado hoje, com doalino a <>l» 

{.dada .4 
Na Paulista. . . . , . . . < 
Na Sor.H-al.ana < 
N» Campo l. iuipo . . . . . 
No l lraa . . . , ' ^ , 1 , . , 
No 1'ary. . i . . . , i 

m 
í « t 
TJf) 

... IUI 
.1.10 
I Ijur 

w 

esqilili.i 
da »Iii« 

tambfi;: 
a.Jiano, 

na dn 
- nume 

- Vim-1 
clu l i 

i o local d' 
kt*u aju<lan1 

im-endio o 
du orden». 

m ' 
lute 
.pii ihias 

ip'Mlido a trausit' 
iuo'as 
public 

I .ibero J 
u- Mo-

Na 'It! •Un lor.'i 
itldados n«i-> 

rtie.ci'U a i tacão 
coiiimi-iido do en 
os u 1 fer«"1 s i.e:i] e 

piMiiiptid mi, : Vïo 
J li cii .10,s coin «live 

d -
A r.iuj 

Mn-
I l.i 

A h «n col.;p 
boiiii;<.i Oi, sob n 
uoel A i n f t nd i c e •» 
mu, com o material 

j bomba t vapor n t) 
materifi h. 

Po ' aqnella boml a na rua dc S. ,'., >i( 
tsi'juiiï ^ <»a do <a-mmorcio, deram iiuini dinti 
mer-fce '-onie,;o ao ataquo á.-. < haruinas, quand 
pouco Otfpois, medonlia exj.b.sMo J'i / t- ou\ 
no interior 
ares 1»., 

da 
j.e 
ijii 

Inços il" 
î forani 
do xrrai. 

m idi-i 
atirad« 
dos u \ 

vouüdc I 
fej Vf 

de ; 

não 

UCili 

, * . O sr. 
\ ion ú fnspci 
N'uvt'^açâo o 

• Ar.ctorisan 

secrelurio da Aß 
toria de J^stradaa 
-o;TUÍnte aviso : 
lo-vos a exigir 

Africola Fa/.euda Dumont as 
tíiXiis approWidas em 1>>HS e, 
s'is)»onder qualquer cobrança 
linhas construídas depois do 
ein sol» pena d 
até que regularize a 

ila C 'ompanliia 
cobranças das 
lu lu a.»-iui, 11 
de taxas nas 
seu contracto, 

suspensão do trafego, 
ituação deHa para com 

Todas as vezes que os azares da politica 

abrem uma divergência entre o governo da 

1'nião e o do qualquer Estado, creiase logo 

uma situação instável e cheia de perigos, para 

it qu } a Constituição da Republica n l o tem 

1 eme-lio. 

Toinofl tido, nos poucos annos de regimen 

it-publicano federativo, muitos cxemi'.los do 
, , 1 lieis das bocretarias 

et 11 ij -;:(•) entre o governo central o os dos Ls* \ 

tad«is autonomes. E m regra, taos coliisões ter 

nii .ít. 1 jior movimentos rcvolucii.narios, ou 

m acto violento do governo da União 

falta de recurso legal para solver a 

e.-.r*iima decidil-a }»or um golpe dc 

o governo, comiflunieo-vos, para os fins con-
venientes, qno impuz á mesma Companhia a 
multa de l;u'»0.?t por haver ella deixado do 
observar as suas tarifas, conforme determina 
o art. 2.) do contracto acima mencionado. 
Saúdo e fraternidade. — Alfredo Gurdes. > 

*. Foram requisitados jicla Secretaria da 
Agricultura da da Fazenda os seguintes paga-
mentos : 

•l'íS'1-0, á Camara Municipal do Salto do 
Ytú : 

•JoTÍOCG, a Renodieto O j acho Pinto da 
Cf ama : 

J20$1G0, á empresa do Correio V<uili*(ano : 
Õ0n$, em restituição, a Romão Carvalhal. 

Não houve hoiitem despacho nos pa-
do Interior o Justiça. 

] ire feri mb"» 
i Eldorado, 

itinemen- ] rada casaca, que 
I quarto. 

Não aprecia a bôa musica. 
Saint-9aens as cançouetist is <1 
dirão os que me lêem. iVrdão ! Aprecio a bôa 
musica, mas bõa musica eu tenho ouvido o 
ainda posso ouvir íucnos cara quo a do Saint-
Saens. 

' Ulttira en Vinte e cinco mi l reis por uma cadeira ! 
de Ferro e Oonveuhamos em que o maestro vende por 

alto preço a sua exhibição artística. Vmto o 
cinco mi l réis ! 

Prefiro empregal-os al!i no frof/rrdior, onde, 
se não ouço musica, bebo, em compensação, 
cerveja... em companhia do Neves... o quo 
não morreu. 

F a nni< io PI ER ROT 

1 or 

I 

l o 

V " H 

tos « 

lo, « 

evo-assim que se iteram, logo apos a i 

do *J.'i do nONcmbro r.e P!M, ;is «leposi-

de ttidos c/; governos e.fadcaes, -.usjiei-

e adhesão ao partido óo golpe de Jvsta-

!i, melhor, á pessoa do marechal Deo-

Depois daquelle periodo, tivemos rej^etição 

ti», taos seenas na ÍJahia, no Rio (irando do 

Norte, no Scrgipo etc. 

Agora, temos o caso de Matto Grosso. Se-

frnndo telegramma publicado nas folhas da 

tarde, o governador de ÒVJatto Grosso acaba 

«le resignar o cargo, depomlo-o nas mãos do 

ar. Campos Salles, que, como presidente da 

Kepublica, se recusou a fornecer auxilio áquella 

ftu-toridade para sustentar-se no posto d ^mto 

«lo um movimento armado. 

Haverá, portanto, mudança politica na direc-

ção daquelle Estado, fóra dos meios nor-

maes. 

ijfuom não poude vencer nas urnas o ad-

ícif iano recorreu sís armas, aliás o único 

meio quo oflerece a Republica para os parti-

los ou as facções se alternarem no poder. 

Para o caso de Matto-Grosso, não lia solu-

ção lega), nma vez que a série do substitutos 

3o governador já Be cxgottou. 

f ^ t á , pois, o governo daquelle Estado nas 

mãos do ar. Campos Sallea. E como o presi-

dente da Republica não pôde nomear inter-

ventor, neiu delegado sen para exercer a su-

prema ai*>trvri<*«de WaMo Otomo. emqnan-

foi 
A Superintendencia de Obras 

I n s t i t u i s H i s f o r i c ü e G e a g r a p h i c o ú t S. P a o l o 
Realisou-sc hontem, ás 7 e meia horas da 

tardo, mais uma sessão ordinário, desse insti-
tuto, sob a presidencia do conselheiro Duar-
te de Azevedo, secretariado pelos srs. Alexan-
dre Kiedel e dr. Manoel Pereira Guimarães. 

Aberta a sessão, foi dada a palavra ao ar. j 
1." secretario, quo procedeu á leitura das 
actas das duas sessões anteriores, as quaes, 
sendo postas em discussão, foram approva-
das sem debate. 

Passou-se cm seguida ao expediente, sendo 
lidos os seguintes ofiicios : 

Do Instituto líistorico o Geographico da 
Bahia, conimunicando a eleição o posso dos 
seus novos directores 

•id do. 
intei .amente ei: 
pavii!i»'!ilo lei 'vo, 
i-lo diversas casa 

s bombeiros', 
sen.s esfiin;Oi 

major Neiva, 
lepuis compil-

ées do 
ciic'ra- i 

tijollos 
' taneia, jiro-tu .mio gramies uvamis 
I vizinhas-. 
' O violento «staniMÍdo foi ouvi-lo n» • 
babies mn.s longiminos «lu 

I O prédio n. I'2 estava j.l 
; treguo s chammas, tanto < 
como o superior, o os fund, v 
da travessa do Commercio. 

1 Valentemente atacadas pc 
vendo que eram impotentes 
para dominar as chammas, t 
seu com'Uiundante, que pouo 
receu, mandou pedir reforço ;is est 
Norte e Oeste, as quaes pouco depoi 
ram. 

<> fogo foi então otaeudo pelas ruas de S. 
Jîento, 10 do Novembro e travessa «lo Com-
mercio, ficando jiatente, mais urna vex, a inex 
cedivel bravura des bon• beiros 

A s 1*2 Jr-» estava de , <, 0 , 
á 1 hórr ida tarde, us divers. • «io .-or 
po dc bombeiros deixaram •» lo >1 do - inis-
tro. 

Os e s t r a g o s 
f> prtflio li. IL-, ! ,',l <1/ ele '!;'is 

altos f'.rieeionavaia a pl.ufo&rapliia jl"/i-i /;,e-
I í/7, de Aruiando Marebi, o os eserijitorioH dou 
, drs, Ks' rvaiii de: oliveir:. e Poreire. dos San-
tos, e soïieirudor 'loviauo de Azevodo, li-
cou co-ypletameute destruído, restando ape-
nas do jjó a par.abi da frente. 

i ls prejuízos alii foram totacs. 
Tamboui '"fiteiuii i datuiios os pre.lios .lu 

us. ill!, !sja de fazendas iilleiuã, do Aloilellnut 
j «V lîoîla k .Ht, onde era estabelecida 
I casa A Lura J'uii/irJi, iTe Henrique Jouiii iol, ! 
, send', grandes os prejui/.o.s causados pela a^iia 

ji^-los estilhavos do madeira quo voaram na 

trnVt - -.1 .'<> « i i ;i!id< Hotel, ni. do (' - •.: -n i... 
liaVOhq.i ! ' I K • nia do S .1, t... e.it,l.i 
do ! ' t ^ i no '«'«: ... : n », .-.cm!o em;» .gada .1 « .1 i. i 
t»' i -r,;.* 1 j iitca do 1. ' h italb ; •u,' O 
commai.do do i l l *'s Scbattião t .' .10«» <• 

'. 1 . • ! 11 « 1 ! lil'K ISCO 1«: Liu iaS. Ucs . t <>l i'alio . 
> jn'íi',7.,1 t e . u V id ht» ia, commai dadas ( .u l , ul-
ît tes /\;t!nir \l<>\ •ir., l'eqlt" no e s.hrgci.to 
\Ibf-i 'o i!«> \ :• - • n.celîtiH o nui • ai i n, IV put-

«•ii.-. «I.i (it.art'a « i\ ea, sob as \ish. , • • eupi -
t;..- Av.onio Sili . i .; .lo, sen i Olill.'in l'Ilile. e 
teneiilc Manoel < i sendo, lis. al 1 -a i.ii ;a 
er.i commam?ada los snip, u' os 1 . \.n 
ilr.nl«'. 11. «r .mil. O 1 Vsiil ,1 • S.. . ! , in'.. 
Mais 1;| ' te, f-.y.t loi a lia . tlii île t r . . . nma 
outra i!(î 1 j-iava' ; till o eol llil-. le ! i «lo J. 
.Siii''4' tito fnii:».j d î 1 ,ii,In - ! 1 quid, , .,!' 
sua \ «•/. iV-i siib-itit lida, a : ... e. 1 " • l nula loi 
t a .1. praca. .i . 1.". . • nau.bl [us pelo 

Mlio .1" \ arc ll , l.o|.. -
i n l t i m a !,«•«.-i de - i.,'. i. '; as : a - « í í 

« 0111 i i :nl:t'--. 

» » ' 1 - ; lUjbeii-O.S -, i >. ! 11". run, foi 
a pa.» do «la IV»-1. ••« 1.1 1. /' i '» / il, escorada 
coin dons i'iiiudt i •i ll.et. -I*. J .oi C n pregados 
da l'r-fcitn, -i. 

M-so sen iço foi « irigi.ío 1 el i S en .'•«•niiPÍro3 
Santos K«idiij'iu-s Mario I! audit- , estan'to 
presonte o chef«: «la seceãt» de nbras daqnuüa 
rejiarti(;à", «-r N'ict» r da Silva l'r. ire 

— O sei \ iço «le r< -caldo do i iitnlli i f .i «li-

Tolâl j . 16 .519, 
I afe despachado liojo, ua Ue>a da Kant 

da», K.71Ï aaceaa. t 
—l'ai l la para a «aman» pro»Jjtí»,'CSV. 1 
- Pagam in de.paehos .1« caíú boja: 

H lohn t..-. . V f . . . 
Theodor Wil le '. ('. . . . 
(Ja mesmos 
fis mesmos . . . . . . 

UssU Hayn V «' . . . . 
Os mesin** . . , , . , 
Os mc i i ins . . . • • « . 
Holaorthv Kill - \.C. . . . 
.Ii.hli-Ion Magallowis. . . . 
PtHtlo t'bav.'s Ai C' . • • • 
Franz .lackmnun . . . . 
Kai l VuIiaih iV C 

- Camb io . 
O Dii.icado aluiu liojo firme, com as I»-

Ir.s d e « 7|".J paia o biincario o * !"i para o 
particular, 

l'echon : 
lliincai'io, H 7( i j i aitienlar, s : t ,2. 
Movimento do dia, regular. 
- llondiiuentos ti'.ii.ie, 
lieecbedoria. 27;i»t-H-'. 
AlfaudoRa, M».I*H$'1:I5. 

ir-W2$û00 
l u -..^mrxi i 

l$47H 
-yfi 47l$!l.1t 
' 4 B a i » * n 

' " o(i0$5«l 

• • y t a t U ' 

- -lttiflli 

•J$17t»-

t'aie entrado, 7 Inn taceaí 
• 'af.4 embarcado, '.'.õOq saccas. 
Mercado, calmo. 
—^fovnuento do t orío • 
1'ntrvla-i : tl" Ve te , vapores r ,' loj, 

I Sul vapor /. I I'll . 
— < amino. 
t) mercado abrri estav.-l, com 

le t- :;(!'; paiiv o baueario o h l[ l , 
•iilar. 

Ao meio-.iia bai.eario, s 7pi2, o 
ii pai i icular 

R I O 3 

do 

I , III nie 

Í>1 p: 

as taxa# 
para o parti ' 

para 

banca« 

N ' . . . d l feii-i. 

e - i.; i »litt de '-'"» 
.».. I 
» t . . s na Poisa, 
Abriu hoje sem 

eus tentado. 

* «I para 
«••iitro ji.ipel. 
mistos tvrreff])Oii<teilte.*) 

HAVRE, 4 
morcTísU* fechou calmo 
nas opções do março. 

'».ihm) saecas. 
alteração das cotações o 

H A M B U R G O , 4 
na segunda-feira com 
em algumas opções e 

I rigid 
beire 

\ dclino 
( V rino, 

Al il r«pu s. 
trabalhan 

u alteres 
iit«i 

;its ness.* serviço 

<) photogriqiho sr. Valério d 

de boi 
lo <i pra 

ti Aguiar 
rou diversas vi>t:?s do local do incêndio. 

-Foram feridos na oceasião do incêndio 
Os soldados do ^o;•po do bombeiros João 

Seraphim Ferreira, na mão esquerda, coxa o 
peito, desse lado. e Paulino T3urb«>sa Primeiro 
no olho direito, o primeiro, gravo c o eegundOj 
levemente. 

j O sargento .Julio Cesar dc Souza, da guarda 
civica, na mão direita, levemente. 

) ( ) sr. Euigi Schirone, nosso collega do I'\iu 
fitIUi, na face e no peito, levemente. 

O sr. Enrico Hordoni, empregado na admi 
nistração daquella folha, o ainda o dr. Josó 
Evangelista de Menezes, os srs. Emi l io Cata-
pano e Falehicri, este da casi Camillo Cresta, 

O sr. conde do S. «Joaquim transmittiu 
ao sr. Manoel Garcia da Silva, principal 
dono da casa Garcia, Nogueira <Sc C., que se 
acha em Lamego Portugal , o seguinte tele-
gramma : ---Incêndio photographia. Negocio 

çuarda-
jiroxi 

71^, na substituição de I'j ms, de 
terras na ponte mibre o rio «Tundiali, 
mo á vi lia do Salto de Vtú. 

O sr. dr. Uernardas Dias entregou an-
te-hontem ã mesa da Canmra a representação 
em que os habitantes de Rodeio, Mendes^ 
fiarra do Pirahy, Harra Klausa o Macacos so-
licitam do Congresso Nacional isenção de im-
postos, por cinco annos, para as novas indus-
trias extractivas criadas pelo sr José de Yas-
concellos com o Hcl> chium Coronarium. 

Das \ Vi rios : 
Uma alta jiatente do exercito quo muito se 

preoocupou com a reforma do ensino militar 
empenha-se, segundo nos informam, por quo 
o llrasil so faça representar na Convenção de 
Genebra, em que serão definitivamente assen-
tadas as bases da Cruz Vermelha. 

Por decreto de ante-hontem, foi trans-
ferida a Fernando Moitinlio, Lu iz Moitinho, 
Domingos Moit inl io c JJernardo dc Magalhães 
a concessão da Estrada do Ferro de Bana-
nal . 

Chegon hontem da Europa o sr. d. 
Thomaz Acquaroni, novo secretario da lega-
ção do Hespanha no Brasil. 

O sr. Acquaroni servia na legação, em Bru-
xellas. 

( ' . , no i It i. li), e o ate 
lo O. !!. Quaas, nos al-

Do Ministério da Industria, Viação o Obras ! «^«wifio «la cNplosã 
as Publicas, pedindo para o Museu Commerci vl j Allredo iur ts , - 40, 

auctojisada jielo governo a disjiender ( da Philadelphia amostras do casca*, íruetas,  ].J f h l % l , t . io, de 
madeiras, metaes etc., do »S. Paulo. 

O sr. secretario communicou á casa diver-
sas oílertas do soeios, constantes do livros o 
folhetos. 

D sr. conselheiio Duarte de Azevedo oiï'e-
roeeu dous trabalhos seus e um volume .• ii-
esdernado contendo alguns relatorios do 
nÍ3t«xio da Justiça, do l-<:>7 a lwõl. 

Passando-se «á ordem do dia, foi lido o pa-
recer da respectiva commi.ssão adoptando co-
mo socio honorário o dr. João Capistrano de 
Abreu. Foi l ido -lambem o parecer, acceitan-
do como sócios correspondentes os srs. J . M. 
do Andrade Figueira, L . A . Garraux o dr . 
Henrique Raffa rd. O sr. secretario leu, em se-
guida, as propostas, para rocios coitohjiou-
deutes, dos srs. João Antonio do Oliveira « 
snr, dr. «7. V. Couto de Magalhães, dr. F. P. 
Santos Rodrigues, dr. «José Aranha o Alfredo 
Bresser. 

Na 2" parte da ordem do dia, o dr. Perei-
ra Guimarães propoz e foi approvado que o 
sr. presidente nomeasse urna commissão para 
rever a lista dos socios, afim de evitar, como 
tem acontecido, que socios j á pertencentes ao 
Instituto sejam de novo propostos; bem assim, 
para transferir para a categoVia do effectivos 
os socios correspondentes que fizerem jús a 
esta distineção. 

O sr. presidente nomeou para constituí-
rem essa commissão os «1rs. Miranda Azeve-
do, Pereira Guimarães e Theodoro SaûqUio. 

Em seguida, foi dada a palavra ao dr An-
tonio Piza, que lcii a I a parte do seu inte-
ressantíssimo trftballio : Chronica dos teuipos 
coloniue.8—Supplicio (To OUa'jninhas. 

O illustre homem do lettvas foi ouvido com 
a maxima attonção e prazer, terminando a lei 
tura pouco depois das 0 horas. O «lr. 1'iza foi 
muito cumprimentado pelai pessoas prenan-
tes, ás quaes p. s. ju'o mette u lér opportnna-
mente a 2ft parte da Chronica dos 'tempos co-
loitiaes. 

Nads mais havendo a tfatrfr, foi Anèerrad» 
a sessão. A próxima sessão roaiifts-sA »-20 do 

(jf,uraturia ' i l l u t i l isado. Livros salvos, jiessoal salvo 
lO'lo- I —E ' falso que houvesse polvoru nos fundos 

IO,m i do VutH:.>*'.• 10, do Henrique Aubertio 1 • < l a J '°Í ( l ' J " l " h • A <-*plusão loi causada po-
C., fallt lo ha alguns mezes; 4U-A, deposi-i l u s , ; i ' ° « n s ' l o P.V«ote< hnia, como antimonio, 
to con* » al do <»Jc t'e, 'quilo, do Rocha Ta- «sofro, cldoiato, etc. alli existentes, c, seguu-
meirão, sendo inutilizada graúdo quantidade ! , t o l M t a veriHcado, o fogo tevo começo nm 
do mercadorias; — -II. onde está estabel :eida i í l l ü , l ( , H , l i l .-»lotographi.i do Armando Marqui 
a Caia do «piadros, espelhos e tupvça- ° l ' "- 1^ do cab- JYifpdlo, di -, sr . l io 
ria, do Seabra «v iioenen. i) teclo dessa casa c í i a ,v 1''»meirâu, tica funcciouaudo «lcsdo hoje 

j abateu nor completo, sendo grand?-, o c, e- I Provisoriamente, á rua lo de Novembro, I 
j juizos. j (guando se ileii a i-iplosão na L->ja 
I Forar.i também damnilicadm a Alfaiutaiia, J?'1 

*„ A Secretaria da Agricultura transmitt-iu 
ú Inspectoria de Estradas de Ferro « Nave-
gação, para informar, a cópia do requerimento 
em que Augusto Cambraia pede concessão, por 
•>0 annos, x>ara estabelecer uma rêde de ca 
lio electrícoe aereos o subterrâneos, nesta ea-
pital . 

Na Secretaria da Agricultura, tiveram 
hontem despachos os seguintes requerimen-
tos : 

Vfí A. Bastos & C., pedindo que se lhes 
mande fazer o pagamento solicitado em favor 
de Oliveira, Ba«toa A C. Deferido. 

—J)e Roraso Carvalhal, pedindo en*rsga do 
caução «Compareça nesta H«*crataria,- para 
racaher o. eertffl«a«lo de deposito.» 

| Lealdade, de Pires é 
j lier da photographia 
tos do -O 11. i<> A. 

I Hofíroram ainda bas Lm to os fundos das 
ca;ias d;t travessa do Commercio : de n. -, on 
do está situada a casa do chops <lo sr. Carlos 
Sehortz•: — de n. f, «leposito dessa casa :- ii_. 
onde residiam algumas J orisotita^s ; S, allaiata 

I r ia Casella:—.S-B, casa de rho/is o ni/'iti>-nt 
de Afaria Spiller, e os escriptorios roriiirier* 
cines do lis. M», \J, I I , IH e |s. 

Dos p á l i o s da rua lõ da Novombri 
damniíit ado» os fundos dos de n. ;V», i 
ria lUpe.cial n, 07, Ao Lom rc /'tudish 
do Vont) e outros. 

N o t a s d i v e r s a s 

Na Oceasião do fogo, acha.yam-se na casa 
A Luva Paulista os srs. Henrliyae Jeannot o 
sua uiuSier, d. Leopoldina Jeannot , os em-
pfegiulcwk Paulo Cambacau o Lu i z Tino os 
meuore:- Octávio e Nilo e três costurei ms. 

-A Relojoaria do Commercio, do sr. Hem-j-
qne Aníiertie, eslava fechada, sendo preciso 
arrombada paia poderem nella penetrar os 
bombeiras. 

Essa eas.r» está segura nas companhias 
LlVniatt? Pftvidente o Commerciai Union, em 17o 
contos. 

'—AeÂJÉvam se na photographia, quando se 
deu o iiieendio: Ajmando Marchi, sua sogra 
Maria Üõ^alia, sua mulher Juan i ta Campos 
d« Kilvfiíra e os empregados Joaquim Oell i 
e AureHa de tal. 

-A do Japffo estava segura nas oora-
panLiss t oMT+evM fTnion. em -lOQ coutos, o 
l i» YrerMfrU n o 100 «ontoa • 

(guando se deu «•» .-xplosão mi l.nja <1o ./.'-
t.ii sitir.tda aos ares uma graúdo balança 

lo ferro que, indo eahir no largo «lo Rosario, 
matou quasi < j i n s t a u t a n e a m e n t o um dos 
burros de um boud que alli se achava esta-
cionado. 

Essa balança est.i no nosso cscriptorio. 
-O j r.;dio dc n. -IS da rua «lo S. Bento 6 

dc propriedade do sr. João Fisclibacher; o de 
n. 12, do comimuidador l ernamhi^ Coutinho 
e o de n. 1!, da Santa Casa do Misericórdia. 

Todas as casas das imntediações «lo local 
do sinistro tiveram as vidraças, quadros c mo-
bilias quebradas. 

- j -Não tem logar absolutamente o que hontem 
'//'•Jtlisso na sessão «la Camara o vereador Af i l io 

Soares—-quo lhe constava haver na Loja do 
lapão um «nbterraeeo «pie servia do deposito 

aos fogos». 

—O inquérito sobre o incemlio está afiecto 
ao dr. Pereira <le (Queiroz, 1° delegado, que 
deteve para averiguações, pondo mais tarde 
em liberda«le. Armando Marchi, proprietário 
«ia photographia /fal ia-llrasi l . 

Impressos 
Keceliemo» : 

O prospt c'o do I ongreaio Commercial c 
Internacional que, sob os auspicio* do Mu» 
aen t 'ommiroial de Philadelphia, so iuau^nra-
l'ii alli em 11 «le aetemliró do coneute atino. 

— A Conferencia do dr. Domingo* Jaguari-
be, réalisa.la em *_'4 do me7. ßndo no etlifieio 
da Camara Municipal de S. Jam: do Rio Par 
do. 

- O Kelatorio da Companhia Paul ista de 
"Vias F i r r . aa n Flnvioea, para a sesnâo dea«-
pembî ia gera) de .'Ht mec oagiado 

O mercado feehoti 
nita do 1|! píoiiiiif 
culijio. 

•lulho, oS.fiO. 
Vendas na ÍJí.lsa, tf.OK) saecas. 
Hoje, abriu calmo o com ba i l a de 1|! e lp2 

pfenuijí, eolando-to julho u o aetembio 
a l's.75 pfenuiga. 

L O N D R E S , 4 
Na segunda-feira, o mercado fechou calmo 

e com as cotações inalteradas. 
•lulho, -.'H «. il d. 
\ ondas ua bolsa, i)n<> saccan. 
Abriu hoje com baixa nas opções de se-

tembro, calmo, eotando-ro ju lho a ií* H. •( d. o 
setembro a l'S «. ii d. 

(Conluiei' ial T<:l"/i-am Diircaux) 

INTERIOR 
R I O , 5 

Depois da leitura da aeía, o dr Moraes Sar-
in ento, promotor publico, faz eflicaz aceu-
sação. 

Segue-se lho o dr . Joaquin» Seabra, quo 
fala por mais .le -I horas, produzindo a sim 
tremenda aceuaação graúdo impressão r.os as* 
fcistentes. 

Depois do lrreve doscanço, os juizes de faeta 
renunciam á audição das testemunhas do ac» 
cusação. 

O ilr. P into Lima, advogado fornecido pel* 
Assistência Judiciaria, demonstra ipiu o r.'to 
Deocleciano Martyr foi viotima do fanatismo 
pela Republica, tpiasi irresponsável. Petlo a 
inclusão dos quesitos do irresponsabilidade 
do riío. 

O sr. Evaristo do Moraes defeude a Ctnbeli i io 
Pacheco. 

Os acensadtT/es não replicam. 
O juiz formula depois os quesitos, quo são 

ou. nuuiero do õií, cm tres series. 
A'h s horas da manhã, os jnrados so reco-

lhem á sala secreta, voltando ás li'.:;i) minutos. 
1'az-so um silencio scpulchrnl. 
Em seguida o dr. João Damasceno Pinto do 

Mendonça, prosi.lento do conselho, lê em voa 
pausada o clara as respostas, condemnando o i 
ríios Deocleciano Martyr o Umbelino Paelie-

a 2-1 annos do prisão cellular, quo foi con-
vertida eni trabalhos. 

O.s coudcmnados declaram appellar da sen-
tença. 

Deocleciano Martyr, ao ouvir a condemna-
ção, jura em voz alta estar innocento, 
nccrcsceutando qno em breve apparecerá a 
cidade. 
O processo pouco interesse despertou nesta 

capital. 
Assistiram aos debates tres filhou o um cu-

nhado do heróico marechal líittencourt. 
O dr. Ataulpho do Paiva, presidente do 

Tribuna! , permittiu quo a filhinha de Deoclo-
ci'jno Martyr viesse para o banco dos réog 
tomar a bençain tio pae. 

R I O , G 
Foi assignado hoje pelo ministro da Eazeu-

la o requerimento para as capitanias dois 
portos. 

— O Supremo Tribunal Federal ne^on a li-
cença .lo /iiiljcd9-?oipits, requerida pela profes-
sora jubilada d. Eudóxia Marques. 

Healisou-.se lioje uma nova rennião outro 
os delegados das eircumscripções suburbanas 

o dr. llrasil Silvado, chefe de ]K)litiÍB, qno 
expoz o seu novo programma para o policia 
mento da capital. 

O dr. Epitácio Pessoa, ministro do lute-
rior e Jnstiça, delegou ao sr. Augusto Bezerra 

incumbência .le representar o Brasil no 
I V Congresso Penitenciário que se realisaná 
em Brurellas no anno de ÍKX». 

— O «lr. Adolpho Gordo, deputado federa* 
jH>r esse Estado, acompanhado de saa axma. 
làmil ia, embarcou no La Finta, partindo ho ja 
par« a Europa. . . . - -
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i l H W i i n da l ' a » pa l " a*tau dlr .ctur .ta a». 
avatar*« 

J A M » ! » « « ï * | t « i » l . 

aaa< »a 
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• l l IBaor f reKJ lu . . . . 
(I m . I.ir i ^ n r m * « Puaaa, |>i««I.Uiila . 'a 

' ' aw* I a r*ta<I.'»l i r - m w a a A* r*|.llal, .liantai 

t|ii» i ^ r v ignlii c ru l i «nua U rmu 

• f e t i ' l t . 

mo I 
f i M i n ' TrenJanrU .In at Va» «la Mallo, 

'raínhlpa 31 al» .l«|.nla>l..« 

l*. iruti<ihri«. l . i a a a«. l . .r i I m m / V M " . <*w<i*rt.|» Nat.»ur H . «W»», 

J m S k l l t o ' l a Z ^ r S I w M» . - » « «', O « ^ I ' » ' " " » " « » " » " » ' • 

M . M u 1.1.1« afcl« I . A r* . . l l l n «.«• " ' J » * " 1 . " „ - . . . . . . „ , „ , ' < 
mlatxt., (»...(.m lut da «»»»Hf. . n . . , . r . a « « r . ' * » '** R l r i • M m 
* imlte.a i|a« | imã a ja a » « » « |n<|aartlu. »rti>. .1« 
a* aiHwaraau a* ia.|«n-tl»a« r*t|~it*attllt>la loa 

l.lti» aa Iiruaatla iKittaol ". a raaa illll««.». la 
|ay a ttua mau »a ilHa i|». aa MMtorttt» laa 

lartur r um»« r*»t.lk»ii'«» 

- — - ' r -r- - —, , . . . „ , , . I IViuli tii'l .tua tlntla capt'al 
em»:i» | n * antiliar a r n » w i « 4 i i «1« IV ean-J , „ , „ „ 
iMPt ia il» daaralwrla «lu H im i I a » pruj—>• I . * 
q n r | '..t í.tenvla «' l ia a italaraliaaçau ti"» 
41'rr.TK r ima nu IW«»tl. 

- v.'tia«lo»- PÍRuIImiHi 1 

I ' . >t|Hir^4^rtatit >» »ra aait tdtttui. 
t* v . i 1 liaiiia l.ii « 'm lui- iaaaa. 
( I »r, ' n « « n l l A ciailo 

l*a' .i>< ' «• l ' i ia» Ï V l f l f t 
ei ca >1« Matta 
I tr 

{A.I.I 
ri)).« tlr| .»it*, 'tilt' 

• : * • _ ..fc. ...... 1W4 ti»» WW I • • 
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H«. 1.« A, W a 4». I <M> IIOKROHtn DO CAROK..B 
i :uha t w .ta M».«» 0 4 , 1 , R N M U"i>l*m o l«.|.mrt I» «l^rt-t 

r«.M n « n i * * » altaratiju t> 4 « l a « » ! * * « tl»a. ^ ||f „ , | ! j U ( , „ , r , m U u | , „ -j, 4«l«« I- « • • 

»... .•, I laa t i t m i M t . a n ' u l l a r . —l«fa t a c i M t a a a t a a 4 |.iaaoe «a 
B..,., >*.l..a larolH.» o IVmlt-sHaila .1. la ra|..'al 

I.' an«ra •• t a " n a u -
a. tw» l...-»t ...aula 1 

i. u.l.™ I rl.t »> CVaiiifrw •, i>at. u faaan tu j.t 
I' . « V i l . » ( l w « ( M » a r . * « l i t Jw t l f i i 

r . i n « , i A ,> n i u . u ^ i . . J. . iMi|U«rt.. H....I' » l i t la 
j iM.a .iktaitla |H>r »»l*t a a«<"»»i|.l».la II. .tin 

. w < I Ittila l i« . . lUllraKCta. 4a avtMv«« l."ja ua lia-

ul. f u . « . - H * ' " ^ «>»l»»1-
ih..»Mt lu t . i tu 'u t» .lai*..« u » o n ; A r t j r i i " \ 

. i 1.« i i i .tarnsJdr >1» hmm>wi» i'.>t.«l'», 
•1'itiui.ia* li»»»f al.an.l.niB'1.' •» »'ar 

. <U nuiir.'lila |i|..Tnr«i|!t falr» |»r« ai 
• It ' t 'ubliva I..'|IIN4o a» narau lu ' 
iouav». 

N A T A L . * 

i'/>a il^ .Ir >lsrpo Cara 'cu i t i pro)*- c m « | ara 
* 1 I I '.V». t. Min iv'. iln fitai »tmr» 

l.at |ttn<. pratt«..|a«i|ti «a • « w . ra»i-*» « a 
Ma tu ta |.f»|.. Maariaga.l i . ' * lialtallt.» lui 
a«t>uatraaa « r t f a |»l>«la t|iiaM lanli l i a4tt» 
n a r f 'lua .illiu.ua aaiitia waar.ttita.ln* a fulbaa 
4 l a | « t » . . i|Mr iMaldaa, ra..a>«i.|wiraia ua 
dtltM II». .ta, tall t.. In i r n iM i a . i . 'U t da luar j u 
da IK J « ji.nl. . da |HM 

l'art t|ua nau «< aitiartaaaoai aa f .» f iuta 
« . l ua . itur .t..la> mutai\.t il't tliraalur, lutam 
ruculUi l i» * t'ilitlatlin. a, |» ia auraia m».t lar-
ita atu'a.li'ii.a.laa 

( ( . t i l l , raa.trtl.il. J u i n Krtia .1» Haui'Aa- I 'fn.l.t lata oaa<U dn u l l im t ralaturl.i a| ra-
Ita lt»l«lttr, u at. Mat.laul.a Í. ..^«t tut | rati- | act.U'ln |.rtn a i- f i i nc ioiiarln mnniri jMl 
luautu «uau iwa i a i i l a , I j h l M M pruaidaaaia a rr«|.oitu, aU Imja, 

rrimn I fui i .uia.la |*ra a mm»at»..v t " diaaaa a»l«* 
M, IMV. Ca.ato A|.|"'''aitt«. « <> ' i t 1 Ki» « m i a r i a 4ua If twua a t|Ua afiata bua 

a/a. n ai<|««tla>l.t. Jua.1 HM l larala Maalia I«** rrlarlmna 
I t r lamr o ar l u l rdo Pa t tm |.rwrl»«".Ui »'»<* ' tF.ata I4 f rn , qua ..a da a r m r |>aia liait a a* 
an«at l«r » aruli iiça |u4a 4ti tar iarrm ua Tartu..a .la Varaa»«a, val M » 
juta ««anlNiM.it«ia. , ' p u r aitm «nmaradn, a riit.rlru.t.i r .ut <> n i . « 

M 111'.' H m t a tilt I'aratau A^|>H!ant?. o aia.lli.lu 'Ti l ioai l i , a, para a i n i t a r , fl* rata 
J.II«... rr *P)M'IU.1... J.- > K'«iii 't«ro 4a| T..rini» da Aliartiira, i|ua »*ai«ii.> ttal.W.« 7 da 
*||»B liftaitor, o ar. Hplgwlu S'. ); raiu provi« ! M»ru da 17'~'t- .Si-i-.r/wt-i /.m.i V i« .* i il i * . ' r . i • 
nii itlu .maim I — .]>!«. l,lvi>. i tm T. n n . i d " \ rr nt . . r ' • Imu 
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Uli ' I ir t ir inn« 
t'»r»içn l i« '« I. 
KM|h.|II.| itu I la. I 

Cana l l i n 
O I'l.riH. .1« ravattiria ilitui " nttt. i i l n a n 

njiulm Ir itr dia a u aaitiçu ilit ruaimap 
O I - Imlal l iâ t . a «i iati i i '" .t a I uffl-

ifMlua r rim la. itr l í lHí i f iO 

a; esar tiu d l i ru .a aet* |.-..ucliari.li» • 
I U.Ü hcnuiio. 

OA l i t A. 

TfV^rflplia'ii da .tuarpirn dlratidu li*tai-ka 
tr ,.i»aJ.i .Hi i l 'm craii.tn n ai)iíu»lav'.i.i I •.pil-
lar no i'uruni.1 I'a^a-lii.vau, u. initt iu uotle-
nuiciicano. 

t-lo nurailopfii r>uiranvidi>. illüPtuln «op'ir-
CP IH. nua pal l ia no ifian.ta llntail. lau yiini-
tie rumo o coracüo 'ta «un )iov.i, >|'io. iiuido 
aos intcrtaaea ita Auieiu a « luiuiamli. o Rrau-
de Icii itorio l.aulixt.i |<flo Atlântico, conti-
nuar a Uabalkuniio pclo jnogrosao il» l ium«« 
ni.lada. 

V illnalnt diplomata tcl íR'«pl ion oo »au 
f o t .t o, participaudu-lti* i'»tua uianifaKiaçùi», 

(I . v i r gu l o il« polii'1» l is t» «tdnd» atirto 
liOje ii|.|Ucrito «nl-r» 'lamtari-i ' lu la p«l« Tri-' 
bunatUi h i t c relativa .ri. t. .iii»la.l.a pelo 
inspector policial J « Vitta Mntluaa U l i i c i i » 
Vci^a 

C'uuaia que cm vjiHa .la« i itmn.nt.'es .'ollii-
Jus pi la «i irlo. ula't« pidirial r. irji.t» n ina 
jie.'ior «rbi irai .u vi i w t detuiU.ilo a lir-m do 
beivic" publico, an^antiâ. 

— l'or toda a «amans, devp nppartocr nijui 
O novo jornal ilbiisirailo A FU-.< •/ 

— O : i i ipu ilramatico ./a... '••,'nuc .l.-ve dar 
o sou cspeotarnlo. no «lm l 'i tly cor rente, com 
o drama .1 . • i.. ./ -halo. 

— .Mo\iiueiito ilo t'i.'to 
Entail las v l.or tiai .-cz Irt A,-1rs. vindo 

tie Buenos-Au• - p i-s-alu, «a trai.-i-ito, ...n-
Bignailo n Karl \alm.t . t' taen ia m rni-ya 
Lu A'.//«, vinda .!.• I . ivi ipnol . nom ruiivga-
mento .le cartão, .'.ot^if'iia.la a l .-nipantiia «Ip 
Ga;: . vapor alJem.'O J . . m 'm, vr.alo île Nnw-
Ynrk e es :ilas. vanos tnieros, r..nsit;uado a 
Zerienupr J.uloiv .v r vapor italiano / 
vin. 'o «le Uuenus Aires c (.-ealu . em transito, 
con^iAK.ulo a A. l ' i u i U t i ' ; i apor in^lo;-. 
l.a• vinilo .le Glasgow e cs.'alas. varioi ge-
ne;. ' I l .'Ululo " I . S llani|.sllil'P 'V L. 

iáal.i.ui . t ap..r n .''inintl vanoa ye-
jeru . 11.ua . < rte Aloire . -.apor ingle/. ííoults-
foi'', cia ira, MIO. paia í-a. aos Air. • vapor 

til I. 

<lo 

•lo I." 

.1.1 
.lltito .luHÓ 

ba-

t i :»a, ilnua i M r M a i |4ta rondar os 
do Ib a!. > Salita Ipll.vfio.ia. 

O 1 np.j .1« l.ouibi'ir..^ a ap.riv'i 
lump 

1'niinptiiUo « parait», a ninnlra 
talliAo, 

tocari 110 jardim da l .n* a fo i t 
Antiiliiiaijaa dt- ília. s. '. nto '' a( 

dp I'ana ; 
Huitoriiic. fia. 

•II!H V 

r iaaidrntn. dr .In-.» » a r i a IV.nrr.od pro-
motor, dt. 1'rpilaa t l i i luiaría« eaenvi. . I.oeca 
Jnnior 

Kntroii liontpin p » iiituamPnto o rito IV Iro 
Antonio Ahra . |mr cru 1 • da frrinirntwi lo 
VC» na ponan» dn .1 Itoncltrtn dn Crttl'i« 

Fol «en drfoiis.tr 11-'»« u ill Fan»t<i Fer 
r«2, que conte,;a.i: a •Itaolri?-!.. ''> r.-o par • 
votoa. 

Filtrará bojo cm jn lsaannt i o Itti i* 
Bii.^'i 

F n< n a j i o p ado o dt MonlPtru da Itirroa. 

P a l m e s i ' m V m 

P O M Ti l t VMl 

Fara liojn catA aniiiuiptada a liai'« oprietu 

de Vurimv. / í..*•/.'..//.' 7' J 

S.tar.-« Htiltn Mamr a nnlioa, I laUtor, t. ft. 
C. Canlo llpram prorimntiln para ltn|air a 
iM.ni« 1.0 lirait niintuin, ra . i l r t o vota 4a» »r», 
r U m * P M i ' i «» r . 

O Ttll.n III inf.trinnn, cm «r*sAo dn lio'a, ao 
I t « ' amo n* pptlç.'pa dp ' t . a d p .1* fto Ml* 
r.'PI tip Araop. p O 1 I 4 W tia.ii.ai.'.i, atai-na 
4P S far ina du l'il.intl. 

dita Maid.•« ; n." r.. n tin 1 rtuo du Al. -ituia a a d«»'.» de 
F laerraturnbt, rnja rA.t 1-ntaa |M.r mlm «time-
rn.laa n rniulc^i lat oint o titan niM.tb.tu «Tt 
ttr.rn., a. paie rniisiat, fia ti«ln Trriii'i. <|itr a . 
aijpio Snnloa, ï dn Mit)u 4o 
i . ' l ! 7'|. .1". 1/.1 AV/|* • 

C a m a r a W K n ' o i n a 1 

Hi »'.'.i m; ,*. m: jpi.ti'i 

P;p«i.lpnri i dn ar. Vri,[ 
itiais voin 1 . . . ap.-rrlarlo, ar . 

III- IH0 » 

ita\i . 

can't-
D 

d *'(*"•, 
burgo. 

/ café 
com 

r .i'.l t a Ï r- î :! t.ieîlt«» 
' î c iov i i . vu) or ir.iuce/. .i 
. i uto de rift*, pain Marselha. 
..aliados vapor Í mue ft/. M '< . <ni Iran 

:na liucMi's-Ajifs . v.:j oi ail» m o (>d-
•:•>ia c:u îc^.iiueiilo ùc i aíc, paia lia.a-

C U T E I R I O R 

B A R C E L L O N A , r. 

iiojo novo« confiictos provocation 
as, <jno ap.3»lrojaram a egrcja 
e a Íncola dos Jesuítas. 

Dr-
pelos ft )ill 11 ill 
fcfanta I'viairuii 

K O M A . r> 

Tfîî^pvû!Tints «lo Chrtsiiauia auuuu^ium a 
cl • a Arkflünrd 'lo ïf Ua Poiarr, coiulu-
Zi.'.'}'> '.'X ; ! 1 (!o lllKjUO <10S Abbl'UZZOS 
no lV:lo \orte. 

L O N D R E S , 5 

1 í ! n ITiinipsliiiH • termmnilos <»s 
fnoj-amiiv- s ji.'ira :i parlitia 'le 4.r> mil solda-
dor 4 i j sc destinam ao Sul da Africa 

BTJENOS-AIRES. 5 

A i . ti'la do or-uoral Julio líoocn, presi-
dente tia Hot 'il î:ea. ]);,ra o Brasil, f"-tá deti-
nitivnnuiut«» lixada ] ara o proximo dia 

La l'i > ,<sit, occupnüdo-NO lioio dessa \ ia^^m, 
•luvida do^ Í.-CU8 iiiIii'foh políticos. 

— O j-ôverno apresentou lioje ao ('ongrenso 
o ]>ri.•••. •<• da reforma rnuvueipní. quo exi^o 
dos t' . U i J ks i re-id- r -iíi d«» enten auuos 
lip. f.i í I .-îv^-enlina ]>ar.i i.-iem d-j-edo ao ti-
tule < •• t-leitor. 

l i O N D n r a . 5 

O -:;>vrr.':],o:i(l;-nte do Tnur*. <>iu linouos-
Aii -. tcle^r:i]>!i'»n para o sou jornal dizendo 
BC-r o' jccto «la vi.e l iii do }u e,sidento líocea :io 
3ira.-.ll a redneçâo de armamentos de*.,c pai7.. 
da .Vicentina, do 1'ru^uay o «lo tJnle, n ron-
Befjiiciito ailiança entre esses m» mhos ])aizo«, 
para so oppôrem á crescente cxpausâo col<^-
nial norte-americana. 

H O N G - K O N G . ' 

Tolepraplmm de Manilla di/.endo ipie . s 
jnsurroctos atacaramItoniem a ilha dos Negros. 
Jiavf iido muitos mortos e grande numero de 
/cridos. 

— 1'clos mesmos despachos enviados dalli. 
Babe-se fjne se aeliam ben 
ne«oeiai'ôes cnlal»olad.ts e 
nahlo o a re^perfiva comi 
tacão de ]>ri.--ionoiros h< ; 
quaes so aeliam f.'ir.v<-i,iv n 

CI7Í2KNTO i)\\\iH'n\ S 

So pro*imo dnviiji-,!». :i n< it«. redÍK -í© no 
< Sul» fiytisn- ' i " r t ic. ma i spcctaeulo 
«m bencti« io d«--«.* i| j !:n.dt<l.> o estrna.lo 
at;íoi 

D.íieniofl niii » * 1 • â " pio^rniem**. no «jual 
•omnia piiitf d J4t|ju .i. |Mt.í.:-iif il - !n ca-
pital. 

CONCKItrn OKI 

l'nm c nooncncia perpienu. rerili»ou-ce no 
«Sihhi Slaniray o annuuciado concerto da 
distinga eautora lyrica. a sra. Lon«lina Urlat i . 
«jne canton o bonito romance de Kitfhi «Son 
palosii», « \ftni nuit d'nuiirc n tt va> i , dn ope 
ih »SaniKoti l'iihln*. n brilliaut-e valsa de 
Matliozzi. «Dannn d'aniore», © o duo da opera 
« Favo i'". com o I nrvlono «r Vetlorazzo. 
demonstrando p o l u i r iinm beUisaim i voz do 
ttif zro-snj r i/io. inniii» e rnal em todos os re-
pí?tros, volnriosí» t» rpipnte. adaptaiulo-se espe-
cialmente musiean <le caiacter dramatieo. 1 

() liarylono. sr Wttora/zo. secundou-a bem 
no duetto o c in to : con» o preciso vi£or a 
bolla iflnw'f?</ »lo \ net-) <ta «»liera Ko;«'.!', 
do nc'Sfio gran i»; oi ori-*a i.iae i io Carlo« < ionics. 

(.) professor M ('a^tii^uoli. «pie dm a dia 
fav progressos no \iolmo. evecuton, m i vez 
da peca annnncia»! • •> T> > m"fo «•«' Bériot, 
acompanhado no i h c p«io sr l'a^li'iferra 

Km vez do auuuneiath» trio »ie Meglio, foi 
executado o cio > / »1«» }iav<ln. na 

J píüte do pi • : i .nnma panhaiei« , e tm» 
por. ci. os ouvintes cem e-sn suist.it ui^ôo. e n a 

«í bonito tno de Heber. p«los distmcl 
professores srs. ( 'aMapiioii 'Ja^baferic e uni 
eonhecid" agente «le lejl->es. «^ue se »In ao 
luxo de cultivar a divina arfe na medula 
cias : nas forças 

Km seguida no conceito, de-i- e a repre-
sentação «la ZMiYi chi Mr > i.rm rata nivjv*', 
intelligent emento »ie^empínilcíila. pela senJio-
1 ita Anuirri»» <> o*- s rs <'nrlos líocca e Kim-
lio «lo Lago, estniliosos ama«loies 

Foi uma noilada a^radavel. sendo paru 
lastimar qu» lu:-o tíio p«.qi;C'r.a a coucoiien-
cia alias escolhiil i . 

I.Á 

Sessíu» onlíjuiria «le .'. «le jullio «I«1 1V.M 

Plt!<i«t.'Jt'.i<s 

«r Ainitla, o a 

i Filho, ve:eitl » 
r«»«o in i i âo 

Ifnven 1< nuiti .ro lc (*l«lo vrrer. h»re«, í p l 
st prc-idoiiln ali« rt4 i M ' i iVi o em scfiiihla 
l i t l i « acta «la nnlerior, quo ó appr®-
v«4n 

o «f ,1oâ » IIim tio f.u ahfumss ronsi«Wn 
çAfi fp«nuto » providencia «li C i taar i e ca» 

(tranhii «pie a iiàf» seja pre.->i»li<ia pelo 
s: Antonio Pr^ le , prefeito munic ipal . 

vereador «1 «*lart que f«*»ra polo «r. V^i 
tf* Fi lho convidado pari» prcabtil-a, mas qua, 
occorr«*n«lo-1he a i.l»«a de, na quali«l*«lo «lo 
prefeito, haver neecnaidad« «le tomar parte n ni 
debate.-«, e parecendo lhe oxistir certa t iconr 
patibiiida«lc. |>or sar elle «> repicsentanto do 
|K>der eiecut ivo o. h1«aiu «lcs-y i íotivo, «m «le 
tildem cipitul, resolveu não acoeitar *mo 
Vita. 

O sr presi«lonto «l i etp!icaç"»es e pr« sefg^ 
nos trabalhos. 

Na hora do eipo<!iant«; são l i Jo i d ivo.a^l 
parecer*««, «»IfteioM e apro»enta lo* in»licaçòo 
slpiUK projectos. 

A todos ellos ó «lalo o conveniente desti-
no 

Fm seguida pe.le a palavra o sr. Abílio 
Soares, «pie faz alguma« eonsideraç«*»es sobre 
fogos o matérias in.' nináveis «• pede ao sr. 
prefeito que procedi c«>a» riR«»r e quo verifi-
que 8«* nas casas «lo f«»^os exiMom matérias 
intlanuuaveis e peii^osa«. pois conston-llu que 
nos subterrâneos «ío prédio sito á rua de 
S Dento, hontem incendiado, existia um de 
posito de «lynniuite e «pie por i«so urgia «pie o 
nr. prefeito temi-se severas provi le ue ias. 

O sr prefeito «lá uma no sr. 
Soares o prometia tornar oui consideração o 
seu pedido. 

Ao terminar o expediente, passa-r.e á ordem 
il«» «lia, entramlo em discussão o projecto «lo 
sr. João Jul ião, sobre a publicação de pare-
ceres «las comm a "«es o contra «» qual vota 
fazeud«« antes algumas cousideraç«">es( o sr. 
Antonio Trado 

O sr l'e«lro Vicente defendendo o rcti pa-
recer «li/, «pie ello não foi acc«dto pela maio-
ria «la eommissâo «le iinauças. 

O sr. Pedro Arbuoa o Jul ião, dofendem 
a<]uelle, o parecer «la maioria, e este, «pio 6 o 
auctor do jirojecto, o mesmo. 

Pelo sr. Abil io Soares 6 apresentada unw\ 
emenda, contraria á uma outra «lo sr Olavo 
Kgvílio, elevan«lo a i vi S'H>) h verba imprenm, 
e acha «pie «o «icv«i ileixar ao critério da mu-
sa a publicação «los parecei**«. 

Pelo sr Jul ião é e mibati'la essa omenda. 
Posta em voía«<» o projecto, ó approvado 

e bem a*sim tola> as emoudas. 
J>epois, eni rou «'in disciissuíi a indicação «lo 

•r. Ycitfa r i lho, «pianto ao siti«i Pirituba, que 
«leve ser trunsformudo em campo «le demon-
stração. 

O sr. Antonio Prado, íav.ondo considera-
ções, diz votar a favor «la indica«;ão «lo sr. 
\'eiga Filho, mas le!ni>ra um outro alvitre, 
«jue torna «i seu pensamento mais «daro o ro-
cominendavol. 

Entenflo que o Céu grosso, nos últ imos dias 
«le se são. não prov«ic.tria uma «iecisão «lefini* 
tiva e que sem duvida sei in attiada para a 
próxima sessão a alludidn iinlicação, oim vista 
»lo «pio julfja mais acertado a-K -se a «ln;ens* 
são para occasiâo mais opportuna, alini »lc s«ir 
consigna«la no próximo oiçament«i uma v r ' u 
especial destinada a manter o referido campo 
«1«' demonstração. 

Ih" u r á mesa, portanto a«liamento <la 
«liscuBsâo «la indicação <1<» sr Veiga Filho 
para oecasião «ijiportuna, o «pie 6 approvado. 

Foram suei'essivamente ap|»rovados os pa-
receres «las cornmissòes o «nn seguida suspeii* 

a sessão, por mais mela haver a tra-
tar-se. 

PfsMtno «tos pre ri toa du l*»ir»r»i «li eapital 
vduiaai, cy 'mbida em B «lo ju lho d«' Iti'O, 

liítMi«i« i»K ir. íxxu a r»i i 

1 « ;(»«•• lo i .i* 

.1 rrîî'tT i i i>* 

fi2.v< r:•'.»'! 2* •» •> 

f» rr.r?ïîo<« i»u Iih») 

«; »i I<»j*»I u : » n 

Í.H» IMiKUIiM l»K 

jwir.'j am 7i:.m 
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exceptnando-NC os tfirmioudos cm 

Telo^ramma «los prémios da loteria extra 
liida hontom, recebido imios apontes geiaes r 
rep-eseiitante» «la Companhia de L^tvitat Su 
ciouaes, C«iimí»ni «Sc Coelha 

i fm 
têm -r, 

F c t i c i t a ç o c ? 
F, ho'o o anniversario natalício «lo -r. Fran-

celizio Lobato, cmprega»lo do Panco Norte 
«te S Paulo. 

Cofiij», A/ua e I.MB. i * • rt» »1 
• » • • •.'•"•rie H:.$ 7!4 
• » • • .t.* « r»e — 
• Teo|b**lea , . 
• i rr«>C*ir*lH.Amara 
• \ ia,ii » l'aBli i ». . 1 f 
» ( n i«i flftorliva . • 

VENU AH IIRAf MAf lAH HONTKII 
r<m \ i'A nuL-% 

ae.;r»cs ds Co«Mp lalua W î f an*, a. 
1 s» ac ù. s «!(i Kan 'ti V. e Indu^ti u . a 
li t KMias «'a C .wuiiit | a1, o. enj)1,a. 

L h i u x % UYPOTÜfiCAlUÁi 

» « 
s i 4 * 

o.'^tr 

l a o de C i ©i!, I • té; o . 
• » » • ¥ ' i n io • 

Mem, ; : ' ô a 1 l " & u t . o . • 
bleui, «la \» lér.c . . • 
l i em , lia 12• «"rie. , . 
P>4?ic o Fm t* . 

C SS' u c u 

C f 

2 ^ L l S S i k S 

I)r . Ylrçillo Augusto «le Ara ijo 

F m amigo, íilh.i o neto «lo fal'ocMa dr. 
Virgil io de Araujo man lam rezar uma 
missa por alma «lo mesmo, V" «In «lo seu 
passamento, na esfreja «lo Carmo, ár> 

horas «la manhã, 110 sabhado, h do corrente. 
Para assistirem a este acto convi.lam aa 
pessoas de su» amizade, ao «pio so confes-
sam. desde ja, agradecidos. li 1 

I). M ria Jncintha Leseura França 

O «lr. Carlos Carneiro «le Barros Aze-
do, primeiro testamenteiro im t i t uwo 

pela ílnatla «1. Maria .Taeintha L--scura 
França, convida aos parentes o amigos da 

dita finada para assistirem a missa du 7° «lia, 
que, para descanço eterno da mesma, fará ra-
lebrar 110 «lia 7 do corrente, sexta-feira, ás H 
horas «la mauhs, na e^reja «lo l to ario, desta 
capital, o desde já agradece 'is pessoas que 
comparecerem a este acto religioso if v. 

0. Elisa Ferie ira leal 
.Içai Patricio Fcrnai.dca c l.-a' ol I,f<a! 

'Prrnandos, eonro c fllhri da fallocidn Uhiih 
Elisa Ferreira Leni, rí .n. idam :i0 
(Jaicnt. 6 o aii'lgoi. paia asti: l i t a iim,. ini.--

a <|iie pur eterno de-cai.: o da in -siiiii n.in.lani 
calulirar quinta feit a, «s do cot rent.. ;t>í ,i> il 
«cu falloelniento, i.a fV- Cullicdra!, ;'.» ••> lfJ lu-
as ila raanlii), conffeenncto-tc <H.-<lt já ruai 

un.a voz aic.adoi'ifto. : j 

111/ÇA LiO CUitUii. íCIO 

li .t|itlvi tic t-ci, u I I . iícd ujer. 

MAI KH TAllA A EUROPA 

Pjl.lll.l:- lilt ù l i • 

l í .: 1 ; A 
• H (Mirto 
. 19 Co ,'tVrr» 
• Siii C .vif 

U0VUŒN70 M\RtT»n 

i / i i i . n t i r c t i u i i m t i l 

'i fi ' ti a 0 N.ipo'e., ' 
7 l.'.o da Prata, /.. » a 
s t ieno.a o N'ipoie-, .Vo. '-.tntfi i i ít 

' Pootlianip'on e ose., Ch, 'c 
:•» l.'.o t'.i t'r.ila, Xil; 
I- l!io da Piatv /Vd ' i s ' i 

faroBsa A u m n IU 

'1 i ! j r . a a, M . 
t lt.ir. biiriío e en'., VVi,. >o 
• o ' a Prata, Sor I Ahiiih ï 

.'J i: o d i Prat a. C h t»t 
l'J c o ttl arip-'i;., »Vf^ 

l i N i P f l l n i- car., i'r. nnr* 

VAPOttrs r:»i-ritAi'o . ï •! R.ixro« 
l'i ' o.* --i ork. Ta n u a 
J ''.i Prata Tf iiman 
]i l io d.i Pr ,la A ' U t 

j : liai«, u.j j 1 oac . /Í 1.31-ij 

1» M « _ _ 
I l «a d a t a . AfW-ka . 
I l l a . ' I l l ' iMa A » a . 
I l U f a • M rnmtmm 

l u i m t a aaaia M N « a 

I l l!# 'ariiM. • « r , OM.-i 
i l H . u i h a a f m . 1*4-
I l t «.«nhagita a a a « , T w » w » 
17 N . t i t i M , 4 f « t ' « • » 
I l M . i »'ka • aar , /• . . 
I N-'. vitta I aaf , O J t . '.aa 

I l I I . . « «an . V i Jaa ja 
« I Ih a • • , 

i a r .«t*. , l a 
u n .», d 

ftUb l..t<i tlo l a i i . . l i n . » |'af " » , f t t l ia t . 
tialiMMM 

|i» I t a a i a i . . . 
1'aaarua.t" r aatil M 'A i pat-t*'«. . It % «' 
"O » a i m » H 4 a a , * M. I . « o a m i t u a i 

. 'af.<M, a a r i l r a I I I . I- I ' <i . . m « au. i 
4m«, n It ft V, M M l * , t.Irai, a Uf.trat I ai 
•auaa tlitaraoa. a «i>!•-•.• t ' T «' |i«i a a l i a . 
an..il.*ti, i l l rai t a . t l l v a t ^a a l ' . t . i r a . a? a 
..turrai. • i . 4 « a K I ' Sat raitaa anttili.» Rm 
n i a « illvt . ' t . a nt.l«*a 1* « I <1 r u t t t a 

• «ran., a n i M F II I N ' . l . a |at 1 

llufrraa^lk, a M. F. Kla»4M A (lu. ' . .4 " tir 
|..< iJ.'i.i, an. i: a«ran. Va* |«*aBt.'ii, 1 t t i n t 
'her aalHburim. I r a l t a l*nr l t .a , a J V u 

Aim. l i a h M i t t ' I <•,, a i a • o .. 
....i I terloat s » I l \V I t . , n i l.a 
A.1.4|.|tn l a i n i M A F ( « a l u a .11 • 

. l i a n a t i lá. .ta. A «I «' I r a . i t »-il» i u-
. .... I r . i t a I .audita, I r a l i a u l - i n i r i N a 

< i « l i a .a l a ila, a Avro,» f i . , .« i , . , h «•. X 
«•i. -anail i i ,ti»i g a r r a i i t I W ill« 

»* l ima i ' * f.iai r am .a an.|-1i.n, a w . l ra ,| 
W 1*4 Vitliiu.aa tria« a or I n a . 1/1 I11 lai 

. tllvar«,». a I . i t u Tltri-,.n l'.K 1 ranaa 
i!.a» aiiljiirir'., ' . ' m i m a b!i"«.I, » |!»ri a " l o 
\.il.ruii* l.-i.l, r.jll i ' i «« t .Jri aa . t . . . » u t « * 
n-, a ou i . u l 'ai . "i r u i n a |.|....|.|in o«, a l'a 

ruai ,4 C. X \.«r.la, :i.<a4t p.rraf.'..-* a nnlitm 
1 '1 't ra i iaa vi.lroa. a oriiria, HI1 f» ' f^i'tsa 
..m ratxiuliaa |>ara |.lti>a|.|ioioa, a < r 't.,it I. J 
au..a i|tu.|rua .le ma ' r i r a , t m i t ili*<.r«t 

i IUI ' Ih.t lire li ni) .v C . M F A «'.. MT» . ^ n i 
taa Iron i .le ro/ in l ia ffatvaniaailoa. n Ma i t l n . 
Fo i rd ra «t «' V azul KO a a i i i i . i . a ot 
lem. l i r e l u i (ar.loa arliaroa tla i-«!l ..1 't 

tr i lam. l'.H l i n t a nna retraça , a on lru i AVVI. 
'«,*. Iiarnta .le fuiro a l.'ai iljtaa, a b . i i rm, C 
iria-i|?nln P l i ,'h. Iiarriraa |m«, lu I a t t i ra i ao 
la l . in la , lu liarriraa anxotra, I ra i sa 

.t.,lui a'ir..a e I raixa |.»]h'!, n or.le m f Ml 

.V»l ru i iaa amii lun, a or. lrm flarr'!!..« I | nrti 

. l i rnin Irrruxeiia, á Cr.mpanliia 1) ra« .1. -a'i 
Ira C'I'V I u r a i l l a ainitlf.n C. F. Viar.l.a 
f «' M y».i r i i i i«« iilPin, n C . Ktii| f < Il 
I t raitaa moliilia, a Hainir l ie 11 C U 
f i n i " » i a.-I para m . ; H <.-•»' P '• ' t . i 
i l not. b M. L Itiilinnivla t ' X « m l . ' . I 
t,aituf*.• - n Paulino J . Pereira. U N f 

l.arriotH ^al |.etrnm. .10 ilitna «lj.isloe. PI 
raixaa 1 .n...niiiiaa, ,."i Carcliia pa|ni .lr rnilirtt-
ilio, n t . n i ' i a Numieira à ( ' . lî .1 .Vj t a n i i 
vinn re, n Kiai liert Irmftoa C «' • 1 
liatria o:;i.lo tie / inro, 'ill caisas ilto^r.-. 1 «I 
liarri-. t ien ii.t linliaça e 10 1. uri lr< a 
Camil lo l' iehla ('. C t ' » -'• l a rn» aal 
Bi-iarc", 50 ilitoa l'tminaa .lr arame o .lit. . 
alann a a ineattioa, A T ( ' I 1 ^ r n . ...i/„ 
rolumea cravo, 1 « at raixaa ra^si i l i f : - . e î-ii 
raixat l.iiter, 1', l.arii.'û«« li.nça |>" .le |«i l i t , 
a A. Trommel .v C. t o in t .l iai*» narrai .oa, 
not mp.imoa, T 1!. AMI 1 arrir«> in,..- ,t , M on 
caruado *J.im> ^arrafr.ea a orilr-iii It 1' L'cai 
i.t.1 artigos |,oi4 Çfttu. 1 roluj^i t i 1 

ro'ûTBS Tâûoiraa, 1-' '1' I l.arrio'. | icr-llaiii r 
artigo* lin vi.lro, a Sclinii.lt <v Í . .al S 1 I 
caixa larr-. nos mesinot. ( t encirna.lo ' '-»i 
'-:ai r a t . V a 1! Htoltz k t ' T az.:l 1 '»*i .1:-
p -a, a A Trommel .t C. C P V .".. tar i . - i a-
tel tlo eiuliinlii«., a t ' P. V/ iH ( 

L s n d s n S B r a z i ü r t n S a n k L l n i t f e ü 

Capital. . . . 
«'.pitai tvallc.ulo 
l'iinilii ill- rrxrt i i 

l . l„ 1 ,V». 
Y I) 

Pala:.e-;a .1 -i n ' -:.iili» Acenei i 

A C T I V O 

I.i trai il..^i'i»iit;i.'i t.*. 
I.etraf' root l.i r. 
Enij.rrstiniiiK, r on t i s eorrontr-
«'i.ixu Matin- r till.;, 
(i.triinii i- por foutaM ccriv::!!* 
DÍNI-imis . .ni,M 
t 'aix:. t',.n; i ; ta r . ro i : t . ' . . 

i ntriii. 

,-r.oa Vul ' 

1 .".Tl til'": i>7 M 
.... (o :-.i.;i 

r,.T :: i • itt.îl'i, 
...t. tt .ï- .m 

:-.IT,7!ir.« iM 
nul-'. ::.'.•<! 00 

'Jt 1 :'Cilift"'IO 

O a n s r e s s a t l o ^ s î a û a 
SltSSÀO I»K l l 'SÀO 

l ui aberta » sessão, estando presentes 111 . 
i r scnmlores o *2."> srs deputado» 

(i sr Cerqueira <'esar, prusi<îonte «lo Se«} 

< ) c Mvorno t«:ve «'o-dn-f 
apt m."»los em l'ampiona 

tendo fn/.is, «pie «-ram der: 
de Navarra. 

() M-. Toïodo a.» «r Amn la , o a ;j-avo 1770 
«la cn]'ital, J «^1 do Talnby. a ei ini«- 1->K) »lo 
(Miarutingnebi « a? civcis ji '1 de Butncatii, 
177!» «la capilol i* 1G.M «!.- Piracieab;« | 

O m U Jl.bciro m» sr. Sainiva. as crimes j n a < l o > ae(,.]ftl)l011 

3 - » 11. a«.- .ii«u:oi?a, i. • t » «lo Ararn- o as eive.js ! 

uni'.» «la capital, IM'.i de Mo^v-nunui e 2 2» 
j «le it.itiba. 

: U m. Sarj'iva ao si I' l.nna. o r.frpvavo 
l l f i i l «la capital, a^ c r imc 1.•''.*' «le Sant<is o 
L'<;âii» de Kibeirâo Preto c a^ ci\eis 21.;Te214i» 
da capi'nl 

O i P. Lima ao ; r. M C'esnr. o ngera- j 
vo ISijJ «In «-apitaJ, a cartn te.*>temnnhul ~>~ • 
«le S. Manoel «1«' l'a rai 90, as civeis* U fib «le! 

:lo, p.ira 11 î ib i ' i « !^- Ni'iifio. I l;"is. 1 ? » T 4 c IM7 dn capital » 
ilti'.rs, muiios do5 J ( ) sl"- V t'i^'ieir-» .1«) sr I>cl«.'inl«>. .. av.-ravo ' 
• enfermoj. i l^'5"' da capital o a crime l.'t.m «1«? P»atataes. I 

- j (> sr. Suidai.lia nn si Tidedu. .1 «-rime lôî)4 ! 
M A D R I D , | ( ] ( . r i m l a i l , r , . n l t , , , , 1):1. ftH o n , I S -q-.w ( l l l 

onto de «4 ne f o r au i t a l e IsTl' do J Un P 
îiatro caixas con~j Armda no sr Ton •';.». 1 <n» l . 
nado:. aos cavliotas j ibbi.-ir:V> l ' r f " . a.» sr (j lîii.cij1«». .i . i . x e 

de (inaratin^ueta »; a civol I i «ic S. { N»> ait bivo j^cral da Can.nra Munic ipal de i 

f 

T 
Antonio (ïi)i:.e,i llarr-'iros 

Tlicro/a lùi.l -, - J'trr-'ir,.^ - n , . 

o onnlnt'loy .1.- Ai.ii» .i.» (íoaicM lí:ii-iüii'«.s -
leciilo cm villa il.' Ai >U'm l'o tiiiyal, n a'nl i 
ceioli'.ar lima iin-,:<a «lo (lia ilo kok '.il'.-. 
molli,.. Habliado, ilo r, rrento lia ma' i . ,i,, 
llrnz, ils -S o 1[L' horas .la nianhii. i- pani uujii 
a.'t.i ilo religião o raridade roíiviiíain sons 
aini;;i)fi o parentes, confossaiulo-iio ctcniamctito 
gral.»s. 

mwtmÊÊKKmmmmmmmmmmam^mmmmmtammtiamk i 

j. - ' • >• : rout.i.• 

.', 'ia ; ' . ' , 
II [MM. . ; .. 

i'.v,:ti.is j-,or roDtns 
l i i M at n-". '• lili i. a 

I> A S H I V O 

ivories val ii'.a. 

7.1 i • J i i S r l l 
J 2.>3.i<) 

l .ctr a pa 

II 

Ut.i n:t ..«-i*. t i 
ti.r.ôt :»:;c.-'i; •, < 
7,'iJ .,*ni.., 

A .21 2.i:t.-'.••"•'I 
pi 71!"»r.o 

-..241 il;V>f u'-io 

,/<• jvUn /. 
l ' u . 1 ..'Hill). . Punk l.iniiii'.l 

Sipriicit I'imIi-O .7 tie Sou/a, Miinugci 
hifiued, Joliu J . Wii&oa. Act ing Ai countt. 

( i HT Ki l l A DO C O M M E R C I O DE IS. P A L L O 
MEDICOS 

M"I,;'STIA- no«. OI.HOH -I)í. l'lanco MoirollPs—LarRO do 

I? /.irio. 3-A ;«n!; . -«If I , î h -J 

S. Paulo, 5 de jull io de 1 Hi)'». 

M E R C A D O C A M B I A L 

, MATH«\m VAltliADAO — Cliniia infirlu 
1 .i •• mi.ii'stlas ncrvoaas, a vphilin. 
•»o • '>• '10 I» lua rl;i (̂ uitand.'t It" I. i 
I a. ma da Co!i?o!.iv5u, ir. - Teit p ,i 

. mm «-.-p«-
<lo « oravã 

• I á? It i 

'A! 

mesa da Camara «los dopu-j (> mercado «le cambio abriu liontem na ' s 
t a «los para os trabalhos da presidência mesma posição com «pie havia feeliado no dia : 

ar..t, 

J.A UMA— AI. ! o — Con.su':.li «liuri.is, iu:t !'. n 
üiiio, L'8. d»i J a-s 4 imiitã — Keóiileucla. a!í»iiipii; 
Piracicaba, 40. 

iniH.'iiadan 
' « iiefe A«ili-j 

I'oj posto r-m «liacns^Ho o approvado por j anterior, isto 
ímnnimblade «» se^nint'. parecer. 

A «'ommissâo nomeada )»ara «lar parecer 
Fobro a jirojiosta «Jo ]>ror«)':avão «los r b a l h ó s 
do Congresso, làíó 7 de aresto, julga d«ver 
ser a m^suia a]>provada, uma vez «|iie ainda 
pendem «le edudo «' discussão nas «Tuas casas 
«l«i ('«ingresso as leis ainnnaes. Sala «la» com-

em estado «le bastante lu-
it I.KRVARIK) Í>K MAOAI.IIAÍÍS—rli noa medira »• « 

»-••t «»•'«• ' do ti '••4tia s iiorviia»n <• d o- apparelhoi 
mezn. jtl.ra!«-,- il^ít.vu Con.tnitmio. rua Inr^lta, >, . 

A taxa geral adoptada primeiramente f«»i a| U i 1 ,IR íí -i.ienc.i, Uua do» «.ua»ana/.«.--, i.' . 

li «le julho do IkíMi.- -
M H , . A".,(/:*.•;m Mn 

«le F :ï[1i>, «pie se manteve por pouco tempo, 
pois lo/jo fóra subatituiihi pela «1« s 7j «pie 
se tornou geral mantendo-se essa ul t ima, 
durante to«lo o «lia I 

])e 11 horas «la manhã ás 2 horas da t.u«lo, 

AI.KRBiíO MKUKlFrOs, «»pu. ni -a nas molectias d.i 
I-" it l'.ut «îa'vàn Ku^no, 10 1 

l'honp ,ui cor «u •... i<». Uua .lo T?i ionro 11-A, tio 1 à-

jacerr 

LER JLII 

D« siwide-se a noticia de «pio o » ' ii.'»; Her-
bert «le Bismarck tivesso conferenciado com 
o imin-rador (iuilhcrme, a. segUiando subsis-
tirem ainda desgostos entre o soberano o o 
filho do grande chancellc-r. 

E 'W-YORK , 

As iiuindicçôe:-- havidas antediontem no Es-
tado do T' :• as t-ft ; '..ir.iLi [_,!•• y\i.'.< s, que ; e 
pvali im cm e«'rca «le rjuinze milhões «le do!-
la,:-. 

8 U C R E . 5 

O L<-.;retario do governo telegraphou lu je 
no coiisnl boliviano em Manaus, desmentindo 
as noticias do rpiaesquer convenç«)es com o 
governo norte-americano. 

— Parte amanhfi com «lestino u Valparaiso 
e de lá para o Rio «le Janeiro o dr. J . Sali-
nas, novo ministro da Bolivia no Brasil, em 
mibslitnição «le d. .Tos«' Paravicini. 

'if/uarn Cotnpffs »> River Plate, e Londou adoptararn a tnxa «le 
• Ins.* 1 j ! sobre Londres, para li«]uidu.-; es, ^ 

•:;;aiitlo t e ila a.'guns negocioa cm pup-J j 
assado 
Ainda na taxa gernl «le 8 7p'î2 fecliou o mex-

«•a«i«> calmo 
fin na pra»;a, procura de soberanoe 
(> movimento «los negocios, no «li> de lion-

i 3m.. foi coiisiibiistlo grande. 

l'-KR 

.hone, .1 
(I l tanl 

Br noRiv 

tt> » I: Ĉ i. è'Jtl; 

I. Dîî C\M.\fl'J0—ModiPO r̂ t̂dOTlC'.« r- ' 
. lo S. Ilin'o, n". ., kîonsiiiU* <:»* „ . 

. ua'quor Iim-i. 

f t , R "1 * N ! « -
e». l.io.ci Uits >ln J.'jà-^ 

lyio: Rua J,t*V'to I.adaiu, • 
' i'ravensft du Braz, :$.;. 

Módico oporad'ii 
nervosa* «» «> pli 
I, do I Ai 3 hoiiia 

D 

ngerravo 
f ' .:•'•.. 

Aidia-ie li renda em iios.u cscriptorio e re-
trato de 8. M. 1). Isabel. 

O nisto do rada exemplar fi de^õCO réis: remet-
•ereinus para o interior a quem llier peilldo, 
acompanhado da importanela de 1$000. 

- «» retrato de R M. o Imperador D. Pedro 
I I r também vendido nesta Tolha, ao preço de 
tuü réis cada um. 

l î ' la .ío Paraisu. 
ti m. UclKnili ao si". C. t auto. 

' .,'. iin c.i)"t.il • a cu r:' 1 I .lu 
a<, r. Toleifi'. r. i-ivr-I .lo S Bimão 

fi sr. * l 'an'c no .1 SaKianlia, o Hí-f-Tí.vo 
17 ' . ,1c .r;'.niii:iliy .1 a crime l.j'.l.-i .le E ip i r i to 
;-.aun. .1" Pii.iia!. 

llnhriis roiyt 
S . — (.'apitai — Pa-'icnlc, .íok, Antoni" Ca-

valiioir.i. Concederam or-lciu pura o coiuf.a-
reoinií-ntu tl.. |iaci...ni a l.;l sh . n. i ic t imlo 
iuforiiia(,'õef. no ju iz da vara crimiual. una-
nimemente. 

X.—-Taliotical.nl Paciento, Carlos ile Uar-
ros, residento cm Santa Kita .lo i'iiMaa Qua-
tro. (.'onctidcnim ordem para o compareci-
mento .In paciento a l.'1 seustio, pedindo in-
; o 1-11111';,, <!S : unanimemente. 

N . — Capitai—Pii -ieiite, Antonio -losó Car-
lo;. Conceiterani ordem para o oompa'rGci-
mento .lo pa.-ient.; à l.a tjassão, p&rttmlo in-
formações: iinanimenient&. 

Rcuure-j» crimes 
N. 1018. Santa iíita do Paraíso—Rooorren 

te, o Juízo, czofficio-, recorrido, Anacleto No-
g u e i r a Ferraz. Kelator , o sr. X'. L ima. Nega-
ram provimento: unanimemente . 

N. 1055. tiençrte«—Recorrente. Antonio da 
Costa Pinto; 

' Santo . ".islcuj dou* pequem 4 t a- roos, em 
j ' l i ie oifli. nitta'aniente pudemos doscobrir as ! 

i ilntas' de 17 -I e 171' . q ie serviram para o Ian ' 
( . amento ile Termos ile Vereadnros ncss.a i';., -
ca estão completamente ülogiveis. 

X. 111 o niimer.' «la paginação nos foi iladi), 
obter, tal o estado cm que se e n c o n t r a , I 
com a.t fulliap desfnzendo-se cm pó. r ^ n rú I 
ilevidii á acção dos tempos, como i^clos si- ' 
irnaes evidentes dc mau iicon.lvi. i imment ", 
• ni l'>"!ir onde foram damuiti '>' los por a;; .1 
ilc got.teirns. 

St.» os livros mais a'.,}gon que eonteni o 
nrcliivo o, [ior cvisa rl 1 l í imo .1:iT' toi 
levo n secretaria., l'.cai'Hiii cuíiladoiiamonlo ' 
acautelados. 

Depois desces lia um de 179."). 
Formato grande, papel grosco, encadertja-

e::."i solida. l>em conservado. 
J ledc o,mI7 dc altara por O.m'JT de largo, 

tendo a espessura de r.nid'l. 
Contêm trezentas o quatro f.dlias, qua vem 

mencionadas nos termos <le aljerturu o encej-
1'amento que abaixo so transcrevem. 

t) primeiro termo ile ve:-eança que nelle foi 
lavrado traz a dieta de 2H de fevereiro 'ite 
1797 e o ultimo, n de 1- de maio de 1S22. 

At-s o anno passado, estavam recolhidos no 
arcliivo vinte e um livro« de actas. Faltavam 

LOI, F A Ijli 6. PAULO 

cs du l i s t a d o . 
. . oui 1 ' , o • 

5 ", o . 
'a ' l imara Municipal. 

: e tir.o . 
. . . . 90S 

1 9«é 
» . . . . ! 9 i$ 0 • . . . . <;<;$ 

Lets, da Camara .le SantOH. 1 Rôí 
AC'COES I»E BANCOS 

S ar. tos :"„s 
S. rauio l i : . ? 
Cnlao do B. Carlo-- , . 2M $ 

» » > « a ' ' O ',, 1.-J5S 
União de S. Pr,;;!o . . 

osta Pinto; reoorrida, a Justiça. Itelator, o I os correspondentes aos mezes do janeiro (3o 
. Toledo. Deram provimento para julgar í 1832 a jnnbo de IP"4 e os de janeiro dfl 1R47 ,, r 

procofloite a dennacia. unanimemoute. i a junho do 1861. sendo Uso mencionado p o > Eiboir.lo Treto 

» » • » 7i iS. 
» • • Wl-Í. , 
» . U ' i $ . 

Industrial Arriptionse . , 
Comn;o"-lo e Industria . 
ÇottílriK tor e Apticola . 
Credito Peal cart fij^p. Int. 
Lavradores 
Mercantil de Panto» . . 

•".«'S 
21S 

3211? 

. Oil I J) 

910$ ' 

><15$ 

90S 
90» 
1; $ 
778 

tlOS 
1 ÍÍ9$ 

S^-ii 

125$ 

I'!., 'TÎFNCIÏ -Moitié.» <1n Rocm-taln <it,n».nit:r»lii lie,. 
ilc tici.1̂ 1 hei a "-[',, ,1 ..fulo Mo M : ,, t.UiüS, I 11 ..'. 

« (Tftrça.i % - , 1 ,1 ni:, rtf, s l:„, ! 1 In . , 
K »r.» ; ;, [,h ,7 ItcMom-ia • A m i ;,':i .1 • \ 
> i in [i. .11. i t 

PJOI,ESTIAR nos r.l.KOS, tlr Tlimlomlra Titio«, c „ 
«ia lista .!« Benoltcnncí!. Poí-tnenpüa tapital, ck i> 

j trfino ,1-» clinica do. .»1.no. «la Kacnlittiie .le Morticíitn 
..lo Rio de .lanoiro, .-'»iisultoi io la. ita de ti. Jy.ío, u. 1,'., .1, 
' I lit I faonit d% urda. 

«YI.VIO MAYA- M- iro -l'.rt.n e .noleitl» ilo e, ,.;„.. 
rat H' - 'k'i: , lui ,1» Yplranpv M f or.su tii-.o. r 

I ila Ci.ix i d Agua, lî; do »imlo'ilil t 2 horat 

! «ji.iNtt'A Mr.mcA rp api-i.tosr rriiAigi« n- , 
« 10 Nunes, rormi.l i pou Fatnlda.lo d- o ex iiton 
de dlatea da crlanov- da r.io.nia l'ao-^s.i,, rom ,..,„ 
hmpituida l-.uropa. (.r,n-,u, -o , ,o o , l u a ,..„„„,,„ 

I de Abreu. I, .-ornai t... da. b U „ Ua manliA edw u á. -J 
<!ft urilj.- Telephone 20t. 

M..I.F.STIAS ÎNTRr^f,. MOLÉSTIAS PR 0 VROANTA 
« a „„rii. onvidov.llngu» o «yp»!M' r. pciiaihi,, ,n- l' 

rratlcs no lio..|.it«o» u.-t Huropa 
Lon«ultorl> Urp, da rtà, n. 7. l'on.ullai, do l « i l 

J|R ' 1*51,08 Dr, VAS CO NI.'RM,OS. - Kr-'Wl ' 'Iho.trf.ti 
ro da I-'aouldado do Medicina do lî'o I onpnlta .̂ dâ  

2 ás 4 horas, na ruade Hâo Beat», 1.' Kttldr- na :,r. Ilarâo 
da I.Imelra, 19. 

norTOSA BIAP.IR RRNOTTS-tteaica-operaSora s parlfira, 
, ** Eapocialldaites— tlnença* de sonhorai A moloatla« .-os 
j ethos; ronsnlf.T, prflea da Repnl»H,-a22. do nic-!o-dia Ah S 

ortr./m I horas: residência, ladeira Bania Ephlfeula 27; rc-pondea 
^'-•'"«i chamados 

n riRB. ARNAI.DO VIEIRA W! CARVAI.HO e 1,1'IÏ rpRR 
V KA BARRETO, rua da 8. Bento. 21, , -,n cilas da 1 ,-u 
lia tardo; real,tenda: dr. A. vieira, ma Ypiranea, S, « dr 

31 1} i . F- Barreto, alameda ,1o Trlnmpho, 40. 

nr . . t DOMEM DR MET,r,Q.—Medico. molMtlas mentaes a 
nervo««.; nsMenci».- alAimdk B«rfo d. Pinwle»». n. 

••lepnone n. ..60: aaoriptorl», roa Direita, 3», laltM tm 
Praoc.j). dr. I M » tu. 

' — P 3 * * * . ^ A K M 8 A » " » « a a 8«ari% ru» Aar^ 

PAlí-rUlKA 
JOANNA ROSA DF. MORAI'8. 1'artolra ' :;.r.vvta 

** ,'.(.,/medico ciruieita d„ i'orlo, „m : - iinii ». ,1 
. ' a. Aitendo ihamadoi a riual.juer hoia.Ií^a ' ii,'ra' J.i 

OPERADOR BR OLIVEIRA FAUSTO, opirador. com p-atha do Paiia 
\ i,'nun Mo:cl;„ cirütçka., ..'rurgi.t .la> », • ... ,n: 

• S3 na i. o annex,,.. 
Ol'lllï M.TiF.8 do peiuona o alta i iliOWtt 

' : ' ' a d" H J,,.io 1 , ,da- J :l i .' l, 'ai,l 
., ni.ls Ranicel Fe.laiia, l-ii 

ADVOGADOS 

;*V \ ' :::.so í.akua - roí To l»K ' ' ' 
** it ' » il M-r-|ituriu dû ruivo. .t. ia rua J'1 ; 
.JJf- Í'I!S. CIN< IVJ.J-0 BUAUA K AFPOK80 AIUV Jü a!,i..- ., 
" « 1 i tf»1...» i! ; ntlvocíicU á ni % do H. Bento ond 
1 'o.1«rt, ^r piocurAd-M. il*?» .la -i Lor»í da tnid • p.irt i, 
''-«-f. ío-« d-! um p;.iíl*vl«. 

AI00Alios VíMnlva n .loHe \mnra?, mn lM Vo tnu . : 
i'ijtloiio j.íii i u i un u.v gu.i.i nt.i 

a !. m i • 11 » a NOüi i:ír a. mu ixo \>v. 
o seu 1-áv.rljuüHoi» i un üe bãu Iieato. 31. 

p ? AI»V0<;Rortriffo « Hon.-m-í r, 
Q XVU ca» ... c rv :?tin ne0' ) r, j.si.i ; 
r-ot.io do K.itatio. 

I»K J.r;/. i'i:(-[ ti::-u r » n !»rivt\í 
esci iploriy j ma a ma Maro. tiAl odoro, n 

&5 

aIN A M FR iro A du liKOO HAN'OI-'!« 
Una dt? sumo Aiiti ino, T-l. i.uciipt' 

Adros.v 
no: l.n 

EBCTÎIPT0R10 do ndroracia do* dn, Wah'-irn !'«1r.) »•.. , , 
ledo e hainpaio . tat.ii» Mutl.iiam u d„-u -iiij iu;,^ , aia 

í rua du ISovemnro, -4, d.ta II n 4 da tarde. 
LR9. BRAZIÏ.10 MACHAIiO 9 Aí.CANT ARA M \ ( Ii A : O 

v A«!;eirados ''. ler., a k rv.% Aitr r. 10 ; l- i t . ta 
> ma Direita, u. I ".. Ranço tlo Cr»£-ll0 niai de H. 1'auiy. 

"MftlARiO ANT-y.if . o» ro. R riptn- , 1 t .1« 
• t f 

jt:.'i-'RKi;íi c pr.rr.-
rua du Santa Tl MORF.ÍRA Í\\miv.: T., 
rricutftdu na Junta 

i.ilícrdade, 4J; cscriptoiit. 

Rua i 

' • "i-ir-ü matTKat ido. '• 
a, C, v. 

'fi-'i-i, offit !ai do ,fl'z, i 
'ommercial. 'V: si d "ti ct.-; 

rua licodoiu, 

CORRETOKES 
p^ii'il A •• 
1'fnto Mo; 

ftlR'ÏOS — K s" 
Propos't \ 

e*, ü. l'au o. 

Rstflvam í-!-rro "a— forrptor 
na Praça do foiMiicrio. das 
í; re idcrcia largo do (ora-

-Rua d y rotiinc 

5jr.:,RY wHiTr. ro:r^t0p d-
c.lo r*omtnorcial. ?a'a n. -i. 

•Endereço telcçi.ipbico—«Whit 

jJGRRF.TOREa OPFICIAEP 
^ de íundo , u CP. oiirr-ido 
1 borftõ da n;nnhAái3 da tar 

vão do „'-sas. n. 17. 

JgLOY rr-:K(il*ERA— Corretor off,ia! 

DENTISTAS 
Jir.. WORMS.—EepeefalWade*. onriflpaçí5p.3. denta ' r-..s p den-
** te* a pivot, rua Floriano Peixo'o, õ9 (an:._a l»iieita). 

C A S A S » E C O i ^ M E ^ D ^ V E s S 

I joem PEREIRA A HERMOaiLA.—Leit ,̂ queijos inaut«! 
^ KA fresca, bebida* flou. rnA do Rosano, U 

AUGÜBTO BCBMTBT, ro* dd Quartol, n. 2—Dá-se riinb« 
* r« sobra Uj-potheoa de prtdioH na capital iot&mbfr-s 
de comprar e vendér AcçOe?, lettras hypoWieeatia«, pr* 
dio«, terre nos etc. Cauciona titato» o d? «côo ta tara* «tfsoas 

JULIO ANTUNES DB A BR BC - Bo.» Mr«4U *> - Ou» 
• »andada era 1881-Bfc.i 

( 

I 
f 

t 

t 



iiilRàl/ÛES üüàiM£ACli£S 

F n i . l i « Juin*. A H»rm.» . •mwu i . i rM l «a*. 
•Ml 'n inw » . t |. l .n . hi»)a lu» rit 4« m« M n i — 
U.. u i a l t M »r Aa tm le Aloh ia jo |,|m Uapi. u . 
•.I -U rtimu 4l> Ff ' l i s t f Il I tlo gualKM, 

' "»»««»'•»M»''* • M ..ru* • lt*fl 
• f i » I W i . U u t * » ma U t*» d* i:»|M Umu. 
4», (I M», tutti* l igua.il«ii M n . U n . Uu m m 
• lulu"! ' • I t 'ftt 'rc», 

H. l'aulo, 4 <:• in II o <|« t * ' » . 

* -'J r«M K I .U D M 4 tÙEai* * 

A* pi**a 

Vi[ ik l i « c . tlMiaram nu* <»»»» «ata 
«•».xin » m r u t t i n a ftrii* rot i .m. i .wl té-
n u .» VI I i f * . i l .m. lo | U | M » . 
• obil.a,«»- c% r><i(4 trtu» a cai u U n»»a 
fli r.if 

I . h i l ' . I di< ,«<lm 4« in? i . 

vint»»». 4««/ 

r— 

l à i J C Ç A O L I V R i J 

( m n l l r a<i.l*airl 

Convida-»* u rr, cnpitAo L . n procurar, 
on' i foimr |<r i c l l i n o i1<« i imcnlo w>u c a» 
t«« »U.O tCIII|M |.»K«r o «llIKHrl lia , ; » „ 
lotnro t|i> > piranga, onde • ••>.i<l• n, «ob pn i a 
i l f •« |iut>Iii ar maia ilolailiatlamtul*. 

• Ao l 'e i l^nl l i i i 

m •!» da citaatmpln» oceorr i la 
Ir iiiain un /,«;.» Ai ./'i/xi». |>*rt«no«nU ao aara. 
Oar i ia, X i . t f u i r . » * C« n*o pétl*, )wr ciiiqnan 
to, conliini.ii u f'tiic-ioiuu uo lUCkiuo local o 
Boaau dc|twito, t'oiumnnicatiioi, portanto, an m 
un h>» (.m.s nniinaa o fia^nc/.ea qna, por Ren-
liltiza • offur»riiui-iito <lo r i n m ar. m i u U île 
h . .louqtliul, r nrliit f i la Jiitii imrinwfnlf initial-
lado lin rs'ul'i-li cimento iloa ara. l,.-lirn IrniAo 
tV Mdlo , ii run < niuza ila Novombro, n. 4, 
• • q u i n a <la m a «1«' Palacio, omlo continuanio» 
eoni o viticjt» ilo* p iml nto» ilo nouât fabrica. 

U* 4 <•!.•:•* . '•< > . ti jiiluë ]•! If I I'I'Ih, I' H. 17. 

Í1-1 I lot HA, Tamkirào & C. 

O t.nho I. uraniiirú rara 

V lV r l a * «rinlnne», nnrmiaa, impotência, m il 

#no urina, r.icli ituuio Para oa couvalui»cr'ntflii 
* o pei.».'.«» debout, u « Viulio Caramuru», ilo tir. 

" K Assis li o melhor toUco r tcouat i lu iula cu-
nlierillo. 

A' venda na drogaria «le J . Auiar.into >t (*., 
r.ia Uireita, n. U . 

ValhM B i l t l « 

I>m U • « . 'm I . a t^Ua aa a . '4m , t «*..<ara 
4« atttir Ua »»la ia. 'I a» »Uaa •• a 
aataaaia 4 . a « iW|»h i ( w 4. m t 
tl«e IMWl i t lM t a lH 

A lunaala 4a I t a i a l * •«» paaaOa 4 m » . 
••"»aa aaaas4aai m m awiu.al . • .. »S.U. . • 
raa.ilta.lu 4« kiam»a«êu «4anlaa a l l a |na 
•MaeuU ataiua<l.i. 4 a a»aJl. •» >lua i-a la .» , 
r»«iila.|..r 4a aii . i iU ; *« fwl.i k»la. 
IMtlu ta.ra, laKilf im» |>ata « " l ua , toa»« a |wl<. 
• a«-*« a p)w i| iU la 4a aal. (aa gu i ira a-
lu» um toi'i| • a to4*a «Ma mij.Ihi « a i|ua a«B> 
|.|iraiu a auriuia | al| .Uvôva, >h>|« .< l aan i a 
J" .®« a (alla 4a •l'paUto. l ia. U a a M a . 

Itrnnra . r-ara« 

l :»au|iriai*it aaïkiU a fnrj» aai |«u.-. Uni 
po aaamlu a «Vlnhu l ' i n n i i i i i , 4« 4r 
K" i a , a uiitau rana4ta <|«a «aa m i s u ' a a 
rata 

A' Tarda na drogaria da J . Aiaaraaia A V., 
ina INreila, I I , 

O h f Nata a mnado, nata o n' .r imo qtta aoa 
•apara . nn«etriia atlenuar o «rati.la aut.ir .|tt. 
la tlailino, en attira ad'i iada I 

A lu t l a n i ' i a (jnarida. raapUndaoaad" aa 
"aa paxm.i« .la ninilia in» ' ia «ida, liiipell... 
laa a aui u ta. eotno ao aa |MVIa atutr mua Vra 
un vida C b « 4 inda ao ntioivu daa rah.lia» nia 
ruaa, lotira <le d ir, Iriulir iva-ina aa.idoaa da 
orianja i|u . ida a .jumu at l iumaci ainrara-
mania. 

l'asaon annoaL . Appaiar,. . le e iu lm 1 il-
IntuiuaTa-la o armldanl* tint l'oer aurna», o 
mevino ijtin linliaa etn arianv1* At4 ipin mu 
'lia, eadeiido aoa lu ip l ima ilo enrtçéo, olteda* 
reudo ao aiuor, <pia tndo w m r a n L dri-to, 
utiiu beijo, a Diinb'alma, a miulia vula toda l 
\'l! on I Í . . . . I » |I|/. r-li'. Il In» d.i'1'1'lia »Iil.il-

ii a amor, «|iio era tua, inleiratm'iiUi tua. Mena 
laliioa, Irriiiuloa da (elienlala, eluniirUee* 
raiu I Hoje, ulr i iU-me a «itla o pniaar <pla 
«ou aluada, o felix como «pi. ni iitiiira tem nia-
iTitas, dodioo-ino inteiraïuoiita a ti, araatura 
atlorada I Aoir i te, auio-te, ainar le-ai até a 
mortel Noss-t lioia de ittprriua nnrualia, eui 
• pin me il coraçAo, ileafiillrcido, a l ieu a | tdii'.i 
perdáo, metia laliioa, Kcln.loa pelo Mijiro dn 
uiuttu, l iu iud ir i a li, lueu V„„ (jueriJu. — U. J 

o n m w m p ë s l i H u u i - 9 h u 

U P U f t M l M I I I U M C M U •ar 4a I*ra4a 

A<-liaa4«'a»a a*a-a.to 4a f..rw to 
••a » • » u • **«4 -, i , i - rtaMt, *i aa 
l a i »«-< a«»« « a u w . ù K4MW aa 
t.* 4 . > « » , Ma *a i Ua 44>a>»ai 
aat. U n i raaulto to> 

• aa«t> li. 4 toato « . ( l u . >la|Mitat amm ». 
• » a a au • .i w> <Ka ara a»wai«, a «a aaa 4r 
aal« i M i m 4u n .>l t|naa aarofa 4a 4laa4r4a * 
Ja a% , a aalw uta to>>a aoai,4atoa>auto a« 
Mito 

l ' a t f aata deeUraf io a « keaefleie 4« tu4o> 
••« ipia lia» atM al l l tM u.*a t(aaa*a 4a 14g al-
lu Uvaa Muiaauaa. 

A. L u t • Ma i * 
Itaa da l 'ra a. IM. Ntotkaaoy 

O u c r r i A C . p a r i i o b a i t i q i x 

i n a t l a i ' j m • t a t i N m W I M h 
r . t t n l * fmrm a tt%9%n*m r u i Jo-
• ú B o n i i s r ' o , n . >1. « I 

Haa4 , l-rxa a fa l r i« 

l ' aaMf i t r-M on ni n •Vinho t ' i » " a f 4 t , 4 a 
dr Aaai», v wath.tr Itmto» rat» . 4 j 

Vaadaaa na d r o i - . . t da I'. V >•« da Aimai» 
da t C., rua do l ^>* i to , 7. 

C o a r r a a d a S4.i i m 
O rr. Krrnairin J 1*1« #«rn n i . M " l i -

ra it. <41 ta et ut • (aiiaiAl te <a.. , l i . .a lin !>...-» 
( a i N i t 

AaCr ' t a i a w.-Mi 41a 1 4*11 T. • • ' « • 
INtivut »ínvia i t riat ana «le • > 'a -a 

iá f i l aa' « ;i • a pt tua r in p « a p • • o 
lii u d . du i" au i l- .la rea'i nlo 1 • ,'1. i. v 
A tolo no di t H 4 1 4 . « n i *n •*« l " i . r ni o 
dl li a — e u A Nia r j / i n a , a.p la •! -i 1 d» 
rai.'.a do i « M i r i t . a i.aufi.i • i'o .L'< • o i ' j . 

H. l'uulo, 4 tia Julho da lx>0 

3 3 Vi 1 tnhi'. n 11!«» 

Nàa li» innN ipiifta de ralu llo 

I tem o V '1 rador d> Calrllo tir fapliael 
Brnrlota, . • p ^ . a.lu pola ,1'inta 4a H>p-vtia 4« 
H. 1 'atilo, \ jrti .".•', V M li'hl eni totliva .t» l u 
p'inrmaeia> • 1 .. d>< per'an ail u>-|iM'tu: a 
ma iln P i ! 1 o " a 

Or*«. la «ill Vlemle 

A'é h 0 n.1o lia natiela d» i im ' i 'i"> •, c r-u-
ùv.i a t r .umri 1 In a n prêt»:, un . o 1 ;.1a etn l.e 
nt-di'O do tiatlo i ' . . ína I 

F.tarùo n r r oattoa 01- u n a i ' u l'o- ' 

; .'4 A rer./'tuAn iln inUitia 

A rrl Ira prematura 

1 ml>e.V-*e .'oni nmaa poucaa rarrnfa* d< 
•Mn l i o i 'arainnni», ao dr. Assis, iufnllivel 
Ititiieo rcroiinitii i i ite. 

Veiide-sa i l e»»a I.rlire, I1111A0 A ÎI"1! 
rot I t-ii, .. «t« Vnrettiliro, i 

M t i m e m 

Âl . lOA-Sl i f..iu yrnudo abatiman. 

10 iio l'i-eço o i Ncc l 'ute pre-
ü in ila rua VeijTielro, ^ , h «m 
minuto do |>. ut» durf l.ondfc, pintado 
e lo.i'iidu du i.ovu, 1 oui multo» coni-
liiüílos, tcnu;o» a mo^niio ros dmik 
pavimentos, jardim, pomai o ft-
pleuilid.t \ is'a. 'i'iati1.- 0 no esfrij to-
rio du fr. conselheiro Duarte, ru i 
1U1 fj 1 i; a n • a. r. 1"— •'• 

I L u u 

Ai le daiiionlo, lut Ru.- da Se r. 
da iilautnç. o- t-epuiiitos : 

l ' n bananal margeando a E 11 a -
cta de I t'i.o InRleza, (lo lado direi-
to, tom.uido eom.i pnnio de parti-
dû bailio-, dcede o l i lmi t l io Ü! a:. 
6 i'Stav<io d i Kaiz da serra. 

— f in banr.ii.it i; nr.'caiido o io 
lia t'.ichoeiia aie ;i I .: 11.nl.l (if t rr-
l'U In-lo/il, (U- île a c. Iiu'.io d.i K i 'j. 
o nk-in du kiloi.ir••tri. ' i, cun 'c id . 
i.O eintio .ma linha IIo(V:vj f.v 1-
n a Couvili, do cuica île ilu«.-- hi-
lomctroe. 

— L nia casa do engenhn, ! 
aMia, n.nlondo uma seira f . ic i iar , 
clou.- niòinho.- de ppdr.t î.n. pur.i 
fuliA e outro jiara calé: u uni tor-
l'ailor para 0 me>m i, jirodiizindo 
cate unia eaeca il« ca!'", t onado o 
iiióido, em J-> nunutos, toeacdics 
tti .^rvifo como auxilio lio um pe-
tjiienu de I I armos. Tem n-ais ft ca-
BBE de porta e janella, proprias pa-
ia r nco fatiiil iiB tio empregador. 

O motivo du arrendamento 6 seu 
.iropr elar o não poder ettar á les-
ta. 

Oí luelendenles para cada loto ou 
para Oe irce devem apresentar pro-
postas eni separado paia cada uni. 
As propostas devem iv.gnclonar por 
cjuaiitu tempo deve sor o arrenda-
mento, iiiUMito oITereccm por mez 
por c.ièa lote, i|uantos mezes pagam 
aàÊantados, e asBiirnadas petos jiro-
ponentes e competentes fiadores «1 ue 
ileveni eer idóneos. 

As propostas devem .cr dirigida 
fln s ok inte modo, aprcsentailas até 
ti dia 1 • do corrente : 

«.Proposta de arrondamento i a 
líaiz , á rua Marquez de lierval 11 
:is, Santos, 011 rua Florida n. 45, 
fc. I'a tilo. 

Kaiz da Seria, 1 do julho de 
—Hirtiardo Atulraile Bastos. .'!—!... 

Xa 
i r y r-a í i üe u i u r - a ü a ü n p i i ü i t e u s . a i 

P K / ' M T . O M A I O R 

intesraes y h 
y t y 

I n t r a s 

Ë ^ i i ' a c c a o i n a d i a v o S — v S î î M î a î ï o , 8 t e j u ï l i o i l e ^ l 
a s .t r r . Lia a u h i : 

J o g a apo i t a s c o m 4 0 5100 b l í h i t c s « H-e.S; iüwe 4 I I Í p r e m i o j , ren-
d o o » p r c i t noa cxtr.)£ii i>3s j r o r r u ^ í í ( ú c í i i ó s t j i s r i o r c « a 5 i i - 4 > 

J B Í t m : l E iLsliû 

IMPORTANTE 

XiÂO 
J)A 

Conhecida Alfaiataria 

«' H o s a d e Q u r o „ 

ÎSolierlia nrrnação mivii1in(ada de 
jnnlifi i leJI'ga, medindo 14 m. cm 
quadro, \iliine com jioitn de vi-
dros, tmlo pertencente ii mesmit. 

Soit iuicnto de ensemiras, dingo 
na es, cheviots, camisas, botões, 
meias, artigos do armarinho c uini 
tos artigos que pelo Estudo dc Suo 
Paulo serão detalhadamente an-
ji iniciados. 

t i i s i i l B i e r m e C i u p l o 
anctorisaclo pelo F-;on ))artioii1ívr 
amigo o «r. A. T. (íonçnlves Fon-
tes, íjne lifjnida a íotlo j)reço para 
íinulança tio negocio, venderá 

S s x í a - f e i r a 

7 d o c o r r e n t e 
A's U c li'! horas 

AVLHI3A RÃHGEL PESTÂNA, H. 65 
(cfir/uina) 

tudo sortimento de artigos. 

E fierá tudo vendido i^or liqui-
daçáo deli ni ti va 

p  nlo leiloeiro 2-1 

l a i s i l E i e r i i i e C i i i r í o 

lio do 
dc . . . . . . . . 
do 
do 
de 
do 
u e . • . 
para - ' , ; a do pin e u | icn io a . . 
paia a d ; < i.a do rei iiidí. •••", '.. ,t , , 
para u d.;- i a-do ',;.. (relido a , 
j ilia a do ijii: r u p • a , , 

.'v-i.' para o f t hw i ro | n n i .1. . • 
para o 1171111 o 11• 1 o a. , , 

» 1 ata o tcricno ; rei. io a . , , 
• i ,.ra o i|uarti. j i. r. >•• a . . 

preJu.ns paia o final do p i m e i r j pren i t ». . 

A prefi renda para cen pva d . t ia irrande lu'.i-'.ia d . e ter <1 d t . •:• * -U 
o acredilada agencia : irai . 
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UNíCM c a s a £j6!2 t e m »sï-msanio g r a n d e s pro-û lo» iiSîiiîîA 

M U ® A t m M l H ~M] A S f R F i ü 

i & j y 

q u e f s í á s e d e s e s s v o I v e H d o n m í ® 

' r, c l i a B s a t H O a S 

í|si0 e i E h S v a n i er-^ 

a r r o z n e s t e 
H 

^ »•51118«'!« 
s r s . l a v r a a o r e s 

a i i m v d 

A g o r a 

ã o d e 

a í í e n ç i i o d o s 

c e r e a l , p a r a a i s o s s a m a d ú m d e d e s e a s e í u * e 

p o l i s * a r r o z , a q u a l , a ! é m d e k r / w i s m T Í 1 A -

E A L H O P E R F E I T O , o c e i i p a [ l o u e o e s p a ç o e 

f o r ç a , e é d e f a e i S i m o U3as i e ]0c 

E ' â M E L I m M A G H I N A í| i sE E X I S T E 

Encommendas no escriptorio da COMP. MEGIÍMÍGA E IMPORTADORA DE S.PilíLO 

R u a 8 5 d e S o s e m b p o , S S - C s i x a d o C o r r e i o , I4S 

A l a » 4 * M «km U m t 11 p», m u , e»n 
»1 «M'a* • 1 M a «Mi kA, I » mw-u t . d" 
•* • »rwl i»« 1' itfr l 4» 1 • « « < , riu ht.«.» 
> *rm. • « « t *m >• l l t N I Ur« » « . . le lM^». . 
i t i - M w m i « i > M » 

r.i.la* Jt At'—t*r 
(í ' l l MM imnMfcw I««) 

K M f t t I U I O CMtNNTANTKMKiriT. -JA t 
It. ukwi . lu ima eliiim p«rt#i lio mnitd'1 I 
p*. Amerle*. A-l» Al i ta* • UmmoM • Imn 
,1 • pi»4111 • £u i . UAo <1* Heotl hik tm i . 
. . . ( I i u a L i J ó *ir|Mt buMmio, m u h» mu 
1 « •un i« l||bui ilM por IMV alMMaotiM 
l l t o l v l o 4.X Bum*.— Mtor*« , iln ||IM CWtllfl. 
o 1 e'>u««llta4lt> dl < «U* 1*11 1«, 4» Ht.r|...U 
Nu d* M»4iriD» • C i r n r jM tia Hia d* JanM 

1* 
• lAMaabi qtta ini|ir i , : i eonatanUManti • 
a> m « M U i i m i o I ibu d * n»»d.. 4> l«r« l l i i i 

*• » i b ra M t t a EmnltAo il* H. «t i . d« hr . 
* li..wa», d* Nu • Tark, rt»n o H f l M I 
do« urnaaimaua dalilttlailoa • 1111 «fcryoi 
•loa im»h , prltlol|.«llur111,, l l l t r r ta t l v» ' 

l a á l » » i T 7 m T » V . . • 

. MulMtUai 4<n pui mV«, o«-
I r»i;(u, e«luffl>M'i o tlí.»do 
| C 'rur»l» <!»• vl»» urln»ri»«,1 

1 lai.luxtiai do ul»rt» • mu« »11 
' tn-IlUi. 1 

AITerçn..» da palln e njrphilii 

Ur. Victor Oodinho J 
* n>\»tl.TUIUO i 

é» rkuive*. llt -4*>3&t 4 < 
1 lirsiiiM tia 1 

*u! tu farra fyrj,. ?S |t 

' t t » ? f t m n « m » r t t « 

Dtbilidad* do est raa?o acccmn 

laçâo de gazas 

Deelar») nn* 'onel a» 1'llula* Antl-d.v peptlea-
do dr. Ileinxelptnnn |>ar» enrnr-nm de enx» 
uneea prot»n|ente de debilidade doeitoniaRo i 
'' innde aeeiiniu'arAu do (tazea i|U» muito 1110 an-
' lava. 

l'or rer verdade e e, tnr n't.lto «(trnd.elfla « 
maravilhada com o efeito dihtaa pl'ulai<, pai>o 
* ponlaneamenla « t a i ltelaraf**. 
1 lUo do Janeiro, lli dc fevereiro du 1MM. 

Hoi-bia Hakxz nr. Mkllo, pk|io.a do aha<. 
I do iii'roelanto Alhi'rlo t*. dc Vullo. Itua t'010-
(i it Canu.ra, n Wl. 

A' venda em toi.ui as drogaria» o p'inrmaclaf, 
V 'ln>, I*. :ï®M)0—Depodt'iriOr-: C'a-a l . -lire, Ir-

, .r,» 

u t • d 

Au ! dalinia, raalt l i aa^ tm»mU>-m a « 
laMei-nl*« tia i l > m f t i ara**« O iV iaha 

A .- .4 a m»l lia* • 
a< U iu l.-a..ti lucau . i t ia ioia • • p « « l a é 
ao Wi%ti| 

Ao álea», a da Imlua, aã dragarM 
AataniuU A C , m a IMraila, I I . 

r » . 

o 

»ia para aami 
a h «r»" a « a «lu.Hf V 
»ma« « • «a-a f a t Mrull« 
" " « - — ' I I 1-aaU 

a» |*l>.l *ii 
M i rmu i ^«a • • 

1 na «»M. Méfia, 
n - M 

«la J 

Dr •daarda de MaraluAM 

l a r r i u i la ia 

na muIr t tM 4a m tmn / a 1 »«riw«M 

n i taxai t i a a 1 bu* ma. rt*. a. 7—A 

dita U A* ;l h*. 

t ' i iM«« »11 ira —Atirada • vaa» i d a « n iaa 

nniatla, A rua 4aa U U ) I i m . M 

TlaMBHMtio aa 4>a|W|a la, tiKMaUaa aa Icadu 
- puiitioaarar- |>'r >au pra. taao t»|a. .»1 3>j-*i 

(oBipunl.la Paul l i t 4e Vlaa Prir»at a 
l l m l a n 

T«iido-t* axlravind'i oa lilalo- da* « t ' « pr -
it, a*, d« m- ta I I J a 4B.MI, ut i '••> a 

I . M S H).1107 a H'.«01 a wi.16.'. a u tau. 
. da n 1MH, p .r !» eidu n lut,il d» «T. a 

•ua inleuni'li a im, |uiietu t»nl>'« A herança d« 
lll'a t,«ip<ddiiia da Hllva, fa/-»» piitdiro i|U», 

larndua Kpnaina dia- de le iinunR. lo. aeni ra-
tii'ivAo, reiá « . p imio buta li ais cia tuli.U-
(Au daquallt« 
M. r«ulo, I d* Jui.li» de |HWÏ*. 

Ai ni.1111 AcnraTo Tivto 
L'Iu le du en 1 ;pl r.c cei r i t 

Anrmle K f impitenlei 

N A" Pii"Uriain lom«n<lo n tVtr lm Oa-min» 

li-, il.» tir. Aasi», ú veiula lui 1I1. , tu u tiu 1'. 

v'ai de Almeida, rua do 11. miío, 7 

l»iiaelataa 

Ca.laaU Care«é* de 1mm 

raaa aeaia . ie 

Urnlmtt 

IO—J 

I* AiTnai t K t » H t » " . P i m 
I ' Avroai i K. V. Aaa i iu 
f A - f'talo G . V i a i a * 

Ci Gora de Magaltuss 

UKMCO 

lltUi'Mu de Mabaraa a 4a «r im 

u m D9 m 43 

l ' r a , * * ! « fe ai e itapal-urla 

ftvdieslitian'e ril. i'u a* r-vo •> f ' v 
ra ia t i r i i , >'1 tir A n i s a i i M i e tanlaa ra-
id e-Idn u o i.iala a e t i n •ioti i lau a tlo « . « • 
t ' 

11 t.i. 10 A 

hi r i . i A4 Ueprin.i.Io 
' n u i ru ía V.*' 

J un*« tl* NoTewIii 

Calleylo ratrerallurie l 'nnûala 

(ANTIUO t.TMÜAl 10 Ml AKTII.I 

Aa fera* terminant no dia I de jull io. 

Hwi Kri yr. "1, /î—/.IVi'rfat/r 1 

CaUa poetai t'.4 Tdvp'iine IV1. 

- I 

B tarante t lard 
Centecaree tia doentiü ileAcunatisJoa da 

rlietiniittiaino avpliiliiii-o ou lici c.litario eat.'bO 
•le pt rfoita aatiae, et» porque toniaraia o Anti-
rlieuinalioo t'auliatano, uiiicú verilaileiro esjie 
.un' . , ijue 11Í10 <• |iaiiaci'-a que «e inculca pa-
ra outran enfermidade». '1 a 3 vi iroa é o eu-
Ueienltt pura cail* doente. 

Vende te na Proqarin Jinr«"[ <t C e na caaa 
ï,el>re Irmão ^ Mello. H_ :| 

f<e,-;i!n«1o aeme Ira. 
ftni l i i i t ia a prorui» e-.rno «empra dvi Tiln 

la« aadoHItca'. e r.ii rn prepaia ioa pliariua-
ceniic/i» da I .n i / Carkn t.» b r v t f •> Wnur í 
•i C , l aine I n u î o <k Mrl lo a no l l io de la-
ntirv, Hiiva Uutue» A C. a rut i». Jvdro. 11 
ut. b—: 

lathi i ia im l i i -R . ..tllrlra 

ALAMKKA noa ANIiKAuA», a. '.'1 

A- ati'au de- titi rrebiti -»« no dia á de jn-
Il o ectniuto al» rtun a- n airlrula-. de .Ki do n r-
ri-ato cm dein 'c , du. I A. ô Imia», diariaricnlc. 

Junto a p. i holal ia uni lutainatu, 10I1 a d» 
rotv'io de Mis liolicrli, t uj.i cir i la luixla 
trni «ido reunida A Anolb-Bi»mleira. 

C. W . Annarno»«. 

Director 

B . P.vi'f) de Jnnt;o (la 1«tW. «-fi 

U A b A B A R L E T T A 

AGENCIA E>E LOTEHIAS 

LARGO DO ROARIO, 12 — — —~ . «• j* 

Cosa filial: T r a v e w a d o Con i n i e r c i o , n . R 

A n:ai.< feliz ca?a dosta capital, pois no curto período de tua funda-

•á i dlftribuiu a u t i trci/i.ii « a importai.te foniuia do CONTOS. 
rottuindo eenipie e-ta rata unta \ariau.i e palpitante nuntcr.i-

...» de uii' e'et, lOinlda o rospeltavel pulilnC a vir liu'iilitar-. e nas 
n-uinta» loteria»: 

ü r a s d c L o t e r i a d e S . P s a l ? . p . e m i o m a i o r 

4 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 

A ox t r : r ç l j rcalifa-re depo s da nnianliS. r,iiinta-felra. Ç p l h o 

(ifiANi K I OTERIA D A f JÍÉDERAI. 

1 .1 K C B A l i S — t u a extrn. (,-Ho so real ira Infalll/olmenta r.o ssbbado 

0 d e j c i h o d e I S O O 

Recebo eneonmcnHas do "'ntnrlor e dou vanta josa commlss lo 
raino ttozid o t.a it-nicsaab com pcntu&li i lade. 

R í M H U O IIAULETTA 
N i 2 , t a r s o <ár» i i t n . - S ã o P a u f o 

Alfaiataria losá d : Kei!] 

24 — R U A D E S Ã O B E N T O - 2 4 

n 

A s s s r s . r i a j a n t e s 

A A toci»«ao de ("a no doi C»r-
i*e* re. de Ilotei;-, de Líi-liôa, deae-
•tulo cnntribnir paia o l»en», nomt 

• credito da reípcctlva cla .̂-e, ro-
-.» \eu i|U0 todis 03 rou." a."f ociadea 
. atii uno do uns dlatinctivos em 
n t n , om f.irma oval, com o nnme 

'i • Ax ieui õo de Cia !• dos Correcto-
•d il JhitcÍH, e <|iie conaorvario na 
prdb do cafaoo, ailm do nereni 

.: t.lfílidOS. 
Ci.: o eipliPitçSo aos t,rn. VIA-

A', i'i 8, uiriniioB quo o (juo fúr-
,:i a astoc.aíâo a assim proce-
! .!• kíio o:- ptuilosahtiHos ij.io te tVm 
a io ii"n raro.- c outrod pontoe de 

.. : i-n liar.iuc, em que ror vozaa tx-
: t-ui .-ido fuila- a pa.^aiíoi-
., por intrusox g.ic sú concorrem 

ira o ilo-credit» d.'--ta classe, e por 
o motivo e de ora avante, a a--
•iação ai no rcsponpaliiliiiará po -

^ coi icctorci? quo m iiprceontuiuni 
tu o^ respectivo.' d .-linetivos. I V 

. ir. c./âo: João .l?i/ iiiy <ír .S. 7', n -
In—1. 

Excellente negocio 
V r ia (jeiieral Oforio, 171, ven-
- Í 'im na?ocio do gcccon o mo 
.-.lo.: bem afrofcuezndo.Sorve paia 

principiante, porque deinbnda de 
u i.i'. • • .'pitai. 
A \-ro.i lerá livro o dwembara-

,adn du qualquer ónus. 
l a ia v.-r o tratar na caia acima 

•ndirada. ü—1 

W E I O D E S A N E A R A A G U A " ! i c 0 d e s â n e a r a ^ 

E DE PRESERVAR SEGURAMENTE 

D A S M O L É S T I A S E P I D E M I C A S 
Todos sabem boje em dia que os médicos 

concordam cm declarar que * pela agua que 
se roinmunicam a inaior parte das moléstias 
épidemicas, taes nomo a febre typlioide, a 
dysentcria, o cliolora o também a (ri ippe ou 
inliue.nza. A acua contihn uma inliiiiilade de 
anlmaldulos que chamam-se microbios c dos 
quacs alguns t.io os permens das mais perigo-
sas doenças. Portanto, uma agua A in-alubre 
quando contím d'cBses maus microbios. 

(Juando n.lo se tem uma agua im i t o pura, 
e principalmente quando grassam epidemias 
cm um logar, é prudente para se preservar 
d'eJlas sanear a agua que sc bebe. K'uma pre-
caução que sc deve ter também quando faz 
muito calor, occaslJo essa cm que tanto .se 
precisa beber,.principalmente o» obreiros e os 
agricultores. Kvila-se qualquer perigo fazendo 
ferver a agua por espaço de alguns minutos; 
nein Iodes, porem, podem fazer ferver o agua 
que t ím de beber, nem certificar-se se «lia foi 
bem fervida. 

O meio mais slmplc», mais certne mais ns' ono-

i.i consiste c:,i deitar n'clla 

MICRO BIOS da la Agua lirpur» deitroidoi j elü 
AtCATRAO de OUYOT. 

um pouco de alcatrSo.O alcatrão é um antiseptlco 
de primeira ordem. Mata os microbios, causa 

(1:1 toda.» as nos»as muieslias grave» c. dVfste 
modo, nos perserva d'elles. Torna, poií , sã c-
salutar a agi;a que bebemos c noa preserva 
assim das epidemias. 

Antigamente, punha-se alcatrão no fundo de 
uma garrafa, enitliia-se elia d'agua que sc vas-
Culejava duas vezes no dia, durante unia .̂ e 
mana ante« de servir-se d'ella Como a agua não 
podcdissolvcrsenão uma quantidade multissimo 
fraca de alcatrão, obtinlia-se com este systema 
um producto ratil pouco activo, tendo um 
gosto acre c (Je.-agradavcl. 

Lm pbnrmricmtlco de Pariz, o siir Cuyot, 
conseguiu, ha uri» trinta amos, fazer o alcatrão 
solúvel cm agua: graças a esta invenção, acna-
se agora em todas as pliarmacias, com o nome 
de Alcatrão Guyot, um licor mui concentradode 
alcatrão, com o qual pode-se preparar Instanta-
neamente, quando ae precisa, uma agua dc 
alcatrão mui limplda e muito efficaz. 

Üelta-se u na ou duas colheres, das dc chá, 
nnr copo ri'a£ua ou liquido que se costuma 
Leber á» refe;çõea,e obtem-se assim uma bebida 
muito eâ, que preserva das epidemia» e da-
moléstias graves, e qua cura seguramente a 
grippe on influenza, as bronchites e os 
catarrhos. i 

lïecommenda-so nos ars. fregun-
r.oa e no publico esta casa, pelo 
nmgnifiuo nortiiuento rte caaemi-
1'aii, assim como pelo esmero, bom 
posto e promptidáo com qne tra-
balha. Preços ao alcance de todos. 

Un» pe S. Bento, 21 lii-l.., 

'ara as Greancasi 
Tenho feito uso const in t» d o seu preparado L inuUJ I 

1 « ! e j ott com grande afiroveitamento para as creanç4 

c pr-',oa* com eslotnago dcücado, cu jo . s tadode saudf 

tteressita o uso i'.u olco Ue Ag ido de bacalhau. O seu pr-parado ' 

exceilcnte. D r . M a n o u . A n t o n i o ArroN>3 l i . cS 

Inlp-^ior <!•• > Hf, P^rt'. da Ft^•l^ t do Rr , r «n1p do P-il. Tr-ni 1-r.'<-d i *' ."^tW 
M-iel< I I* . C l 1.1 Ir •:.-> I-... ! . - » - . ) . II-L-,: . J . d . I lyiri««« p a h l t a a . K a - i n t r m • - I -i-í 
t^' itf Ki^iicoiuia, üo i i^„viw dc Vclru 11 c d* Ca.* ue Ijuuaa Calla i-j Kto .1 
laaelio. 

VA Envjisão dc Scott dc oleo dc 
fiír?.do dc bacalhau com hvpoplios-
phitos dc cal c sod.t á especialmente 
adaptada para as creanças. Os hy-
pophospliitos fortalecem o systema 
ossco c a combinação com o olco 
de fígado de bacalhau nào tern rival 
para eliminar os germens das cscro-
phulas e outras enfermidades para 
dar vigor e rebustecer e para pro-
teger os corpos das creanças con-
t r a i s ataques das numerosas doen-
ças a que a infacia está exposta. 

Em todas as epochas da vida a 

ca, 

PEDRAS PARA MMM 
Kncontiam-sa <1o todos os ta-

manhos a preços modicos o quali-

dade garantida do faiiiicanto 

T E B A L D O M E U C C I A C. 

em Síonte Serrato (linha Ytuana 

a dos agentoa 

J . M A R T I N E L L I & C. 

Mamioraria) cm São 1'aulo—líuii 

doa Tymbiras, n. 

J O S É M O B A E S 
(.'nmpitias—líua Saldanha Mari-
nho, Mó. 

CAETANO G A M M N I & C. 

ilibeirüo Preto — l !ua Lafavette 
.'t. i . ío—: 

A Ç O U G U E 

A rua Quintino Bocayava, n. .'!. 
unie .-e cari e de primeira quaiida-

a : OJ léis o kilo. 
Cliania-Fe a aitenção doa Intercs-
dos. n 

U N l V , M K 1 ) . v | p 

Dr . D s s i d e r i o S í a p l e r j l 
Kx m!:-:.!..11 -]3t Pnlicllri"* f P 

lierai « Chrfo du t." an-lei. j o... f ^ 
V I S V N A 

Operador, Mcll&*'3« dal Sinliun 

Com : Rua B. «-. Itrpet. iinç* ;t 
ç. de 1 is 3 luirai 

T E L E P H O N E S 7 ^ 

LLÃBAROLA-TIN 
Aviso a minha fregnezia, ao 

quo desejarem me procurar para 
licçães e aos que desejarem pintar í 
photographias, podem procurar-mo I 
ttn minha casa á rua Florêncio de | 
'.breu, n. 4 1. 3—3» 

Dr. Manatl Antonio Aüonso Relt 
Jíio Grande do Sul, Drarjü. 

de S c o t t 
produz forças e carnes. Desterra as impurezas do sangu^ 
Cicatriza as lesOes pulmonares o Cura a Phthysica. 

ÍX veiid- cm tod^s ai 1'harnxac ias. Exija-ae * trciti:na. Rrrtiscm imitaç.,es. 

. S c o U & B o w n e , C h i m l c o s , N e w Y o r k ; 

Casa lossa Senhora do Rosario 
NOVA A G E N C I A DE L O T E R I A S 

Como diz o cliatico desta casa—«quereis sorte /»raude, comprao 
biilietes aqui»—acaba do confirmai- no :'.*' dia, depois tio flua funda 
to. vem!eu lo no varejo o premiu maior da 

B A C A P I T A L F E M K A ! . 
Ei t rah ida liontem, .'I dc julho. 

i2s@! 
com approxiaiaçõea o dezena, na importância da 

12:390$000 
Esta casa, como 6 de presumir, visto a sua estria, pretende todas 

as semanas vender ntn premio grande. 
Por isso, chama a atteiição da suu escolhida freguezia, para a 

loteria do 200 contos que corro sabbailo próximo, ctipitnl federal, o 
para a loteria de S. Paulo, 10 contos, que corre quinta-feira, ti 
•orrente. 

do 

J a n u a r i o & I h e r e z a S s l g l l a n a 

í a a r g r o c a i o R o s a r i o , 

PONTO DOS 150NDS 

E m p r e g o d c c a p i i a l 
Vondem-tie casas poqueniis, H rua 

iresser, ns. 41-A o ll-B, por puu-
o dinheiro e dando mais de 10 % 
!o juro mensal sobre o capitai em-
icgado. 
Aluga-se também um irrande ter-
no já heneileiado, tondo 10 casi-

:has e dando bom resultado. 
Trata-se á rua do Lavapôs, 221, 

liacara. 3—2 

V E L H O 

C o m p r a - s e n o e s c r i p i n p i o d e s t a f o l h a » 

• | J o s é V o l l s a c k 

Participo aos meus illustres íreguezes que, de volta da 
niinlia viagem á Europa, acho-me de novo á testa do meu atelier, 
introduzindo neste os mais modernos processos e novidades, qua 
estudei nos différentes paizes da Europa. 

Outrotanto, acceito outra vez augmentos dos mais difficeis 
e apagados,, como retratos, a aquarclla artisticamente acabados. 
Esperando do il lustrado publico de S. Paulo a benevolencia com 
a qual semjjre me distinguiu, sou, com estima e consideração 
José Vollsack. , t RUA DIREITA, 2—S. Paulo 



> 

• V i 

I 

S 

. 

• 
M 

t 

w 

r, 

fi 

ptilftipme«" -
• i m I I • p W 

o f f l f l n a rft M 

ë i I t f l d * P I M 

l a p i i 0 »«trat e a n f a c ç d a t — a n a i s 

•aaba 7 a aar contUara •'manta a m p l i a d a • m a l b a r a t f a , a aaa p r a f H a -

Bxmas. famílias a taäas ai 
Inania "da Hsu" sa'* «ovo, variada a asalaadlda r 

Pua José Bonifacio, 20 

c a s a , e x a m i n a n d o d a f i t « " « o v o . « r m o i t a s p i a i m i a o t r ,m r » ™ — 

CONFECÇÕES a outras muttas aHIgas, bem aama aa vantagem o-.traardiaarlaa aaa praças-qua sla flxaa 
m a a s a m c o m p o t s n c i a . 

LU b 

^ H i i a José Bonifacio, 2 0 — 8 . P a u l o ^ 
A. A. Pereira da Cunha 
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T' o melhor r o mais barato 
V,r 1 «Alvi ror U mil. du iibiio c.-perial do I l|-' kilo r.ida p.>. 

I ) , > 'jl I I I » > ÍHt "fiante. • > 
« ,1 > I g t t I \ircem > I 1|* kiU > • 
» 4 t > 97 t t I > » &li inanis. > • 

g ; t t I > > iMdurim. . • • 
» rt » » 87 » » » » » l î U i ' i i i m - , » • 
« t i t DT > > > • * leu ttiu.ii . • > 

Yeude-ie «m toda» a» rnsas de pritteita ordclii 

S. PAULO 
J o s é ö l e C a r y a l H o & 

ÏÏW^fÎEWTO^QÉ UE AU 
P a r a os C a v a l l o s • M u l a s 

Suppress<ïo<» F o K o j h * . 40 Annos ae Exito 
• dl Q.j'if-o Poil» W M k ^ ^ à ^ 

GRANDE LOTERIA OA CAPITAL FEOE AL 
I I Ü . M H » M â l n H 

s á T 2 0 0 : 0 0 0 $ 
I N T E U R A E S 

R e c o m i u e n i a m o i a o s iiosbok a m i g o s o fregueses e « t a i m p o r t a n c e l o t e r i a , n r a a 

d a a m a i s v a u t a j a s , j o g a a p e n a s 4 0 m i l b i l h e t e s e d i s t r i b u e 4 1 1 4 g r ê m i o s ! ! 

i : \ T R A 4 V A O - n E P O I S D K A U W I I * E X T R A C T O 

Äs 3 h o r a » «ta tarde 
C p r e s e n t e p l a n o c o a s t a d o s s e g u i n t e s p r ê m i o s : 
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3 E M n i V M . 

Os r'iuttil«- fltr«ur*li..„„, M' J 
Irai vfei.do UT i iifl-l Atlf ÇOcB », 
lo Pel t» , ti C « t t r r b » i , [ 
Doaob l l l » . l«o)r»tl»a a» 
d»>i;u.l ., Oy. KluJ», »"•• 

,rn* t sli «lio Ugir 1 Wü'iuU. 
•nr-va * ïlarorvitADiimto yutin* j „ , „ ,, 
Irt p. ** <M«Vi l"rit«lllt«.ul I l f < " '»" « '»•" 3 »"»•*•- J 

|M<| •« r«1" "»>•" «»" t lMMK I t**,M. '<f».(». -fjr,»i«nrj pcri.pfinp 

»;>*•»••.• . . . . . . -». I - ••» - » " " » " M R 

dojíPnaHo primeiro p i e m i o :i 
pi em los pura ii dezena do «eRiind« premiu a. 
pieniiot-1 »rua dexi-n.a do terceira premio ;x. 
premio» p»r»» dexrnn do quarto prêmio a. 
rpproxlinnçftes pnr.i o primeiro premio n . 

2 » p:ira o pegnndo premio :* 
2 » para o terceiro premio u 
2 » fiara o quârto premio a 
4.0U0 picmiob para o finxl do primeiro promio a 

Oa b i l h e t e s l o t e r i a d a C a p i t a l F e d e r a l , d e v e m 
c i a n a feliz a g e n c i a g a r a l , r e p r e s e n t a n t e s d * C o m p p , n h i a » l a s L o t e r i a s Nacionaes 

aoBrft,i'' GRIBK^MX <& COEIlHO 
QtTTTVTJSE D E N O V E M B R O , 2 - A . S . P A X J L O 

ei-pfo to|pgrii|iliieo : (iUlMOM Caixa do confio. 51.; 

H 
P 

0 
(R 
a p 
(D 
(D 

.•«O o o o f o o i ) 

ait 00li$000 . 
j o o o o | o o o l 

r>:0(HI$li00 
•J.OOOÍIHK» 
1 ooo fno i » 

5 0 0 $ 0 0 0 

(íooSooo 
aooSooo 
ini)$i iO'» 

100$'HV> 
2-OOOS Hlo 

i>oo$' ioo 

:.OO|ím»O 

•VIOÎ'IOO 

•J')$ «00 

c o m p r a d o d e pL'ere-s e r 

R U A 

y o a IUI h i S w i . o i ^ M Í i t « 

I iescasí".: , i ni ca fé ik- C E S 

c a r i j a mi ttrclloaa e t-eni 
e m p a s t a r , quaiifdiide ti oh \ezes 
l ü a i o r a o q <• m i t i o q u a l q u e r 

deeci iBeai ic: [ '"S^i de- r a t e a i eai 
Cg ua i teiu i o • <•••;;: a 1 ' !li' 
torva niOtoiK. 1. i. a < -pe-. 
l i d a d e pa ra ae í a /om! ; , * i t t i ri 

r exa , perque não encaide 
c a t ó c i n l j c i a o leceliade e n v o l t 

c o m torrões de u n a í c x a . O f " 

fé bene f i c i ado n c t t a i <' 

a l a a n v a melfaoi ' jireço, | or«:• 
d e côr eroa l eda j o r um lu'< 

b r un i n i t r.to. P ô d e tral:'l..i 
í u u i t oa annos sem eiiliitm.iN;t 

d e pri ,aB es tenc iaes , de\ido ; 

s u a f o n f t r u c ç ã o especial p r i v i 

l e g i a d a . Bua g r a d u a ç ã o é fací-

l i m a o faz-so i e m j jarnr a iLa-

china. E' a maebina m a i a 
c c o K O t n i c o que existe, por 

que c u s t a muito m e n o s 
do que ad outras, p r o d u z 
m u i t a m a i s , d u n a muito 
mace peui concer tos e d;i p r o 
ducl io m u i t o melEior. 
Em IO Síocas descasca 
d© 8ÜO a 400 atrofias 
de ca?é de casca J r : j 
u ã o rece iando cotejo c o m mi-

t ra qua l que r das suas r ivaen. 

Temos numcrosJosatteEtados os mais Urcngeiros á tlispopição doB pretendentes. 
Brevemente, grandes novidades em separadores de café etc. etc. 

Ver e tratar & rua Bêa Viete, r. 2E-Cartas papa caixa posial, 423, 

•I. 1!. ( l A l T í E I I , SUCC8SSCI do Alvaro Botelho. B a i t l i r &_ Comp. 
C & s a , Ao Cosmopolitano 

R u a 1 5 c i e N o v e m t o r o , 5 6 

Ki ji : lalMado eiu llniiullus, worin.-:, roupas brancits o artigos do cauiisaria 

Liquidação c omp i c t a e f s p ç a d a 

l'or causa <la construcção da (ïalei ia Webendoerfer. 
A 1 l indo |iaw»:i<;-pm entres as ruas : 15 Novembro e Hóa-Vista. 

j ^ xo r 
ANE Sia, t-B'.CÙlizK ÕoimiLÉaCBHÍS.~ 

SOdsTRABALMOt NEUIlASTHCNI/i, FlüaRE;tla)PAIZES,QUúKT«S| 
ArrF.CgÕEti CODAgÃO. fo «urndor. com lapidei ptlnn 

< ELSXIH, 
n ^ l p ^ j s s? " 

Grjr.dca Prsvios'?" 
fyòjiís* ^a^S 2 0iplotr.8»dtHonr 

"ygwíccs WÎ "'̂ kstituiíjtes 
Qoiï.tur-WcanJn M forert«. rCTîEKOSOS DIGEavIVu.á, MTi •* ...ittTEg. fl 

PEPQH^RI. F R , L ' ' A N T ' ° : A L L . . > R A N T I Í ! AS O ' 
"L'i1^Ag_^tg4fl niAUMACiÃH i 

^ m m 

Eísítíigtokji; 
rã MltlllhlidlOuro 
IHuJhíidõ P-n'l Í-M 

Vei»l«-ie na um c 
uma vaia pequenn, 
bom i*ui!:tu'. Trata-f 
preço liiiralissimo. 

a l'i 
u m:-

la-, a, 
! i a, i 

1 II o i 
lo-: 

XsropsFe'. loral Calman!e Siiva fe 

T0HRE — cm gc ' 
. oja a nia f-aii-a 
proni|itaniciili' ilmai'a. ( 
li.c-nlo a lo.-to noi lui-na, i,iii 

r, i-oniro e o ri-poiifo. 
Fi-pparado no I.»'id !:(•>: o 1 

•o Phainiacoutico dc Wlva 
rua do Ak'iln-I.c.'-. 'jl haliia. 

Dupo: ilai'ios : Baruel í: C . 

i|u; iíjaci- (j,. 
:ti rminaiili' 

: poi i . ' 
imp. 

Si 

Gr a ado Consgsafcia de Opera e Gpre t? B . Tom'ja 

i 50 J £ — Quinta-feira, 0 de julho — HOJE 

!.. 

Quinta-feira, 0 de julho — 
<!ll.\S DE KSl'ECTA CU LO 

Piiineiia iepiaenlaoíio da opereta cm ;! actos, ijinfief, <lo ruate i ) 

cr.isy : 

BABOL IN ) 

PBR60SA6BNH Cl.iiatina II, Kiiinha, Fia. I.anzi; E veriua, inu-
Vf.it do Yeüasnk, fia. O t a i a: Wulisink, hoteleiro, sr. Lumblufo; lleue-
ja l rondo KaraniatolT, rr. Mnrnngoni; C ndc:sa Eosaliiikn, mulher do 
Gerei«) , i ra . Vc-i-gr.ni-, Aithiiro Lmenay, eanter, ar. fiacchl; Fritz, iria-
do, ív. L .y, t.ai faigfDto, sr. Uamiani; 1.« Offlcial, trn. 1'o.i.crau: 2 . ° 
Offlil.u, 8 .i. Oilf.n-H. 

Convidado», ofUciaes, damas, fogens c soldado: 

R a c ç S o passa-se e m S t o c k e i m o « m ÍS80 
N U M E R O S O CORPO 1)E CORO 

L u x u o s a m i s e - e n - a o è n e 

I o ente da orcheftr", maestro Pompeo fiiocúi.iti, 

A'c 6 o meia liorao tm ponto—proços do ee&tuma. 

XVrCO—'rendo muito irientli o r«p«rtorto le. connwnhia, nenUnhi i 
pren rotá . c i l i a r , i ra i j da «ma Vf?, pur ir.oiO;- exits flue nbleiii<ft. 

NOT A-Ao oiiouirmonduüò tko rMpoitadaa ato di m»i«-«ii>, «%meic«-
-iyin do pG-rCio KigRtr.4. 

0* bi..-.'.te>< t, rtfl̂ o lie bllh^ria de. tafaite, úm. IQ hs ds man It;"« 
nu dfciníf. Dfffi: Joo eipeetaffnrw, wn«< para Mae «v ít-

31A HA VIL IIOSA Jf.SòKXCIA 

Propalado por Jn j mo Paradela 

Approvada pela exma. .tunla dc 
Hygiene da Corte. 

Innun.cros altcplados de meilieos 
dinlinitos o de pmoas de todo o 
critério nttestam o preconifani o SA-
BÃO HUSKO paia curar : 

QueiinaduiiiF, Nevralgia!-. 
Darlhros. Ferimentos, í-iardas, 

Chagas, líugftP, 
Ijéret rheitniatieas, Idem do cabeça 

Kspinhaa, Enipigens, 
1'fliinos, Caspas, 

Erupções cu tâneas . 
Mordedura de insectos vonei ioso j 

ele. etc. 
Como agua do «toilctto, i ão ina-

preciáveis as tuas propriedade«. 
Privada do toda a eausticidado, não 
só nformozía o refreica a pelle, 
restitituindo-lhc a alvura e macieza 
perdidas, fazendo detsapparecer a 
espinhas, cravos eta., como —ufada 
quotidianamente—fortifica a vista t 
cura a« dO.es o inllammaçOci d'o-
llios. 

Como agua denhifleia. 6 supe-
rior a todas ató bojo conhecidas, 
porque, além dc aivojar os dentes, 
fortifica as gongivas, cura ab feridas. 
inflammaçSps o Cores do dentes. 

0 HABÃfl 1(UHSO, quer usado 
'omo ren'iflllt», quer como agua de 
rtoilottS», é uma necessidade em 
aasa de família. 

Para oe ere. fazendeiro? b SABÃO 
KUkJFO é de uma nliiidado ini-
niensa; lougo dos recurtos médicos, 
esta preparado ú de 'nm proveito 
lnealcnlavel. Aenim aM«sta a |H-
eralidado do* Br», fazeadeiroe 
i Eneontra-i-e & venda na i fofar la 
'lienoBitsrioe : BAI'IJKl, ft C. 

VIOLET IRMÃOS . em THUIR (FJMÇA 
C a s a . ú n i c a , p a i - a 

! rffJÍA I 

]>••}> 

tl ^ V A í i i 

n ; « i î » o r <(*; 1 ' í ü a * u s 

R U . 

W 

o QYí irH t uma b«blda í j I . . . > < 
tónica e a;> ri l iva. K leita loiii 1 

oxccllentcs, pontos riu cnnt • • 
nutras tubatauclai amargas rte i-
ASju l re dessas substan i.m um . . ir. 

"lioSOS pfC-pííCd-ides cordiai-r. e lei -1:!»1 
v lnbrs naiaiáes, ifne f«d 0» uniuo» ciii.; 
pai a a na prepara^Aoa «un ulic rv;» : iv i . . . 

(Áinio tónico e aperitivo, o BVtlHil 
na dose dc um calis de liorOco*. 

Misturado roui agua e d» [ir 
Seltz e urna bebida quo desalter 

D r p o h i t 

to W I M Sil u Ii KiImi-Smiü I m Ki F i n n I Rubtttia • 

0 rapid» p••)•«(• 

W a s l i i i i g t o n 
Bahlt A d* Rani no i n Ifi do . « neott , d ir«cUmeiW, par i 

M o n t e v i d e o e Buenos-A i res 
Kit* pa.juatn pO«>lM a>pl<udld«« «vcul .sodkv '** r » ' « -tJ* 

«la I* J» a I* rla#M>. 
l'ai.» IAI>ai|VB> • ms> liifoiiiia,',«*, tr^ta-io >os o< » .m ' « « . um 

f a a lu. 

•loto m m * & o . 
3 0 — R u a Q u i n z e 4 s Nowèmbro —SO 

Bin Han'o« A t'OKITl * I'.- Htta Vncoii í» i o Ulo llrinro e 10 

VI 

Navigazione Generale Italiana 
t u « i ETA B i ü M T K l-I.OKlO & R IBATT INO 

O rápido paquete 

W A S H I N G T O N 
i jem garantida u n 15 d i u — S a h l i i dc biutou t o ULs S de »rfJtc 

|ara 

Rio dé Janeiro , Genova («iRapole? 

0 rapid« r rfpleudldo 

abilA do S.u.us no ilia 10 de igosto, pars 

Rio de Janeiro , Genova e Nápoles 
A< tilando paí.-agolroe par i Marm-lha o Baiculluua (.oui traubeiic 

ii ticnovi.—Viagem garantida <-ni 14 dias. 
l it ) paqueto poüiitio csplendidti * accoBiniodßOüot para panagtirct di 

I1 da arc dUtinita, I», *_a c ft" I-ISIM 
l'ara pr.it.if ns o mais infonnay i i f , trata-so ccni 0» aji-LtJa eir 

Paulo: 

JCíO B R i C C C U S COMP. 
30—Run Quinze dc Novembro 30 

-:m Vamos A IT'il.'ITA t C . - H u a Viscondo do Rio Branco, ti M 

A EITJLSiO á BE "TT S0BUINÏÏ0 
p r e p a r a d o n a c i e n s 1 — c c n t ó m o l e o cls d e b a c a l h a u , hy-
popho !>p l i i t c& t io c r i e s o d i o , e é u m p o d e r o s o m e d i c a m e n t o 
t c n i c o r e c o n s t i t u i n t e e r e c e i t a d o p o r g r a n d e n u m e r o d e res-
p e i t á v e i s c l í n i c o s n a s m o l é s t i a s c üe r i v ada d a d e b i l i d a d e d i 
o r g a n i s m o . 

—A E m n l r r o A b r e u S o b r i n h o , m a i s b a r a t a q u o a ex-

t ra i '-ge i r& ó y r u t » a r a d » p o r u m p l i a r i i . « . i cu t i cu b r a s i l e i r o , c:r 
t e i o3o c ã i s t i n e t o ; cr-utela, p o i s , c o : n a s E í nu l 5 ; ô oa q u e s ão 
lucts i p u l a d a s p a r a e? tpor taçà ,o , o q u e q u e r d i s c r , q u o a b e m 
m a n i p u l a d a f i c a n'> p a i a e a o u t r a , p a r a a r e í e x ^ d a e x p o r t a -
ç ã o , s e m a m í n i m a reepoHSAoi ir ídacle . 

Ci.nci'ilQ 

C A P I T A T J 

ilidir: iiuiililo -

com approximações • d e z e n a no toiai 
de I2:390$000 

Foi vendido jiola agencia gerai da 

GRIMONI & COELHO 
aos nossop amigos o freguezes do 
mo , sito ao largo do mesmo uon.e, 

CllAI.tT SOSK\ «KN'BORA IIA COSA 
li. 5, ponto don b luies 

Cltamauios a attenção da noisA fraj;ii07.ia par,« n impo; innt-o i.O-
1 'ER IA l)A CAP ITAL F E W , R AL , a ««trahir ae aabbailo i>roïiii,o, H 
de julho, premio maior 

200:000$000 
e )iara a (brande Loteria de 8 o Paul« que extrabir-se-ii «tuiiiia-teira 
tí de julho, premio maior 

4 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

G R I M U N T Ä T C O E L H O 
Rua Quinze de Movem br«, S-A W ia l'AULU 

Kui ^irsi iä, n. 

)Hi!!TiMOS 

L^r/.-ô da k 

Ul (,' , i P "• jß&MUi 
• - -,-jiy s i i ^ Hí.-.̂  

A G E N C I A 
a 

I ncontestavolinento 6 21 ngoncia geral da» loteria« 
F E D E K A L , mai» feliz quo existo em 8. Pau lo ! 

A que mai.s premiou vendo 11 esto fintado ! 
A única que compensa a sua invejável freguozio 

lhes diariamente prêmios ! 

U M A M C A P I T A L ^ 
G < L — J . O 

Exlntliida 110 dia, de juí'io 
36862 

PACIFIC STBAM 

m m & ' s m coasPÃNT 

O I'A'11 I -J'K |.\ 

ORAVSA 
esporado rio Su l .no d ia IS do ju-
lho aab i rá para I i iobóa. Víro, L» 
Palloo o L iverpoo l , depois da in . 
diAponsaVol d e m o r a . 

íibv& puasa£eiroi do primoira, 
segunda o terceira olaasas. 

O PAQCETB IMlI.F.Z 

LIGURiA 
«»perada da Europa no dl» 1!) 

do j i i tbo. eahlrá « a r » Monte»!-
déo, Puri A rens i • Valparalao, 
depois da diepeaBfivoi demora. 

Esto p n q u e t e rooeba passa^íti -
ros la rrlineiracepiiTi-la o to.--
oeira u l»3J» i pa a o R io da PraU. 

Vinho d» moía , forneoido gra • 
ti» aoa paaBaseiroa d: t3da» a< 
alaaaaa. 

Oa paqueto» deata l i nha a io 
111 luU c - u c s u lua ui j a l r . j ^ . 

Par» Informaçdea oom 

. W-ktis. Sã is h C. l . l T i W 

Rui d«ao««rt« IS — «. Palie | 

L A V E L O C E 

r KA V IGL IONE ITALIANA -

O VAPOR 

N O R D - A M E R I C A 
j an i i á Kantojs no di;» S iulho directamente para 

EtiG n t e v i d é o e B u e n o s - A i r e s 

Ai eeit it püsaçciros do i™, 2" e 3» ciaste. 
1'aia )i.tari-iiB v 11 úls iuformayõcs, coiu todu.i 04 fúli-itsu:»» 

SCHMIDT & TROÍ5T 
It u i do C'ommoreio, 17. — S A N T 0 8 - Hua Santo Antonio , 43 

M a l a R e a l T - r í g ç l e ^ a 
Próxima? Raliida.i dc Paulus r 

N I L E , de Santon 
C f j Y D R , do iiio do .U11 
T H A M E S , do ßanto.-i 
D A U U B E , do R io do .1» .., , 
M A G D A L E N A , do Saur . 
N I L E , do Kio do .lanuiro 
C L Y D E , de Hantos 
T H A M E S , do 1Ü0 do Jaucir) 
D A N U B E , de tiautijó 

rnjiorc« raplios 
11-7—'»a 
2B-7-D9 
8 - d - J J 

S3 

0—9—93 
2(1—9—93 
3- I0-9 J 

ia-iu—9'J 
y i - u i - j j 

0 «A0MÏI .0 i Alius. 

3 > Q " I X _ j E 
Con.mandante .1. 1). Spoor.cr—5i)4H tonoiadas do registro 

K;-pirado do Riodal'iatn no dia 11 do julho,rabirá no mosnio ilia p.irn 
WO MI-: JANKil iO, 

BAHIA, 

I' KR NAM Hi 
MAChIO' . 

Lisboa, 
V i g o 

CnEi.'BL'ROO 0 
SOUTHAMPTON 

Viagem garantida em 11 diuí, dc íJaiitos a Lieuo-i, um do.; u ,ioren 
Tup-.uos di'̂ ia companhia. 

r a rapaasagona o ruaia iuformaijõoj , dirigir-33 á a ^ e a í l i , o n H. 
LL >, í a àlalu Roal Ing leza 

COMPANHIA LÜPTON 
Caixa doCorreio, K RUA OE S, ^E^TO, 

Sesellschaft 

Seriiço Ni-maiial entre Santos e Iliiinburiro, com 
Janeiro, I lahia e Linbò.i 

SAHIDAS PARA 
nos a mo 
D F S T E K U O 
AS ! WC 10 y 

escalus Rio ils 

EUROPA 
10 
ÜH 

O paquete allcmih 

B E L G R A D O 

do julho > -
do aposto 

iilIcmÃ? O pai|iift4'. 

T U C U M A I V 
CapUtlo II. Hannen 

faliiiii 4»-foira. 12 do Julho, p r i 5 

RIO DE .lANUlRO. 

BAHIA. 
LlSiíOA.J 

HAMBURGO » 

copknhaulb 

Capitão I. Schreiner 

saliirá -ö'-foira, 6 do julho, pari 

RiO DE .IAN EI RO, 
BAHIA, 

LISBOA, 
CHKIIROUROO 

ROTTERDAM, 
9 H A M B U R G 

Tele» os piquetei da Companhia fit" do poistMajlo moduras, iilu -
minailoj a luz electrica, possuindo crplcn iiiln» acconiniodaçaoa para pau. 
faíoirua do l»o 3« etivui. 

Preço da» pasaageni' do .1« claiso, para Lisboa, 16)$000, 
IDA I. aii-ir,-« 
IDA H VOLTA L •7-l(..;| 

ReceBe«!-»« p^apeirne para aa i'hti doi Aoflras p Mateira A 
Oeiupanlua fend» pastasrem« directumenle pant l'art», fia liherburf». 

pr«;ea ua " ~ " " »eiidi> m 
Para 

1* «i iwo, Fi »l.tR.o 
initi informação , com 03 â eníM 
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